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Julgamento do TRE começa dia 17. Vice pede 
separação de chapa e para ficar com o Governo

MAGNAVITA - PÁGINA 3

  Tragédia anunciada no transporte 

Para debater as propostas e os poten-
ciais regionais sustentáveis, governado-
res de nove estados destacaram os fato-
res de crescimento de cada região para 
cerca de 300 empresários, no LIDE 
Brazil Investment Forum, Harvard 
Club, em Nova Iorque, nos EUA.  

Ônibus reprovado seis vezes em vistoria da CPTrans capota durante viagem por possível falha nos freios

PÁGINA 8 

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 16

Diretora da Alerj presidirá a Petrobras

Divulgação/ Ahmed Akacha

PÁGINA 7

Guerras tiraram 75 milhões 
de pessoas dos seus lares 

ONG relata que deslocamentos cresceram em 5 anos

Governadores defendem sustentabilidade em evento do LIDE nos EUA

PÁGINA 12

A despeito da divisão interna flagrante exis-
tente entre os membros do Comitê de Política 
Monetária, o documento reitera o compromis-
so do colegiado com a premissa de “convergir a 
inflação à meta”.

PÁGINA 6

Ata do Copom 
reforça cautela 
na queda da Selic

A Secretaria de Obras Públicas e Infraestru-
tura iniciou a concretagem do fundo do túnel 
extravasor do Rio Palatino. A intervenção é uma 
das etapas mais esperadas pelos moradores da 
região do Quissamã, e fundamental dentro das 
obras de recuperação do equipamento.

Começa 2ª etapa 
das obras do 
Túnel Extravasor

Friburgo celebra 
206 anos com 
show de Ludmilla

PÁGINA 12

PÁGINA 13

Nova Friburgo estará celebrando o seu 206° 
aniversário nesta quinta-feira, dia 16 de maio. 
Na programação em comemoração está a Expo 
Conquista, primeira etapa do II Caminho 
AGRO RIO, com atrações de cantores reno-
mados na música brasileira.

FERNANDO MOLICA

Devaneios 
políticos caem na 
conta do Dramin

PÁGINA 3

ARNALDO NISKIER

O caso Roseana 
Murray e seu 
exemplo ao país 

PÁGINA 2

Os conflitos em 
Gaza, Sudão e Repú-
blica Democrática do 
Congo aumentaram o 
número de deslocados 
internos no mundo ao 
recorde de 75,9 milhões 
no final de 2023, divul-
gou o Centro de Moni-
toramento de Desloca-
mentos Internos, nesta 
terça-feira (14).

Magé cria projeto 
para capacitar 
os servidores 

PÁGINA 11

Prêmio da Música 
Brasileira anuncia 
seus indicados

PÁGINA 3

Após um hiato de dez anos, Moreno 
Veloso reúne canções inéditas no 

álbum ‘Mundo Parelelo’

Caroline Bittencourt/Divulgação

O MUNDO PARALELO 
de Moreno

PÁGINAS 1 E 2

Nando Machado/Divulgação

Moreno gravou uma faixa com Caetano, Bethânia e os irmãos

A dificuldade que as pessoas têm em dizer 
não para os outros é o tema central do 
monólogo ‘Não!, com atuação de Adriana 

Birolli, em cartaz no Teatro Claro Mais, em 
Copacabana

PÁGINA 7

2 º  CA D E R N O

Entidades de 
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

PETROPOLIS E SUAS UNIDADES FABRIS
15 de maio de 1889 - Surge no 

cenário da Cidade Imperial a Fábrica 
de Tecidos Dona Isabel, localizada 
à Rua Dr. Sá Earp, na Vila Teresa, 
voltada para o Palatinato Inferior, 
com a Rua Teresa ao fundo do ter-
reno. Petrópolis vivia um período 
de ascensão da produção têxtil, com 
diversas unidades fabris surgindo 
após este período e a Dona Isabel 

rapidamente se consolidou naquele 
cenário. Com o passar dos anos, em 
1914, chegou a possuir 352 operá-
rios especializados que produziam 
diariamente, cerca de 10 mil metros 
de tecido em algodão. Não raro, tra-
balhadores passaram suas habilida-
des para fi lhos, fi lhas, esposas e cen-
tenas de famílias passaram suas vidas 
entre os teares e os rolos de tecido, 

galgando novos postos e subindo de 
posição na hierarquia da empresa. 
O nome da unidade fabril foi dado 
em homenagem a Princesa Isabel, 
que ano antes, assinou a abolição 
da escravatura. Por sua localização, 
já foram apresentados diversos pro-
jetos de revitalização do espaço para 
outros usos, mas nenhum deles saiu 
do papel.

Bolsonaro debocha dos gaúchos e 
questiona crise climática em meio a tragédias

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-A NOVA PESQUISA DO 
PL com Lula, Michelle e Tarcí-
sio na disputa pela Presidência. 
Por Bela Megale.  O PL con-
tratou uma nova pesquisa que 
testou os nomes de Michelle 
Bolsonaro e Tarcísio de Freitas 
contra Lula, em uma eventual 
disputa pela Presidência da 
República. O levantamento 
foi feito pela Paraná Pesquisas, 
instituto mais usado pelo par-
tido de Jair Bolsonaro. Segun-
do a pesquisa encomendada 
pelo PL, a ex-primeira-dama 
está empatada tecnicamen-
te com Lula em disputa num 
eventual segundo turno, dois 
pontos atrás do presidente. O 
governador de São Paulo está 
mais distante de Lula. Tarcísio 
de Freitas aparece cinco pon-
tos atrás do petista nas inten-
ções de voto, em um eventual 
segundo turno. (...) (O Globo)  

2-LULA E A TRAGÉDIA 
GAÚCHA. Lula convoca re-
união ministerial para discu-
tir tragédia no RS. Encontro 
não está na agenda ofi cial do 
presidente; medidas de ajuda 
às famílias atingidas pelas en-
chentes deverão ser debatidas. 
Por Mariana Haubert. (...) 
(Poder360)

3-BOLSONARO DEBO-
CHA DE GAÚCHOS e ques-
tiona crise climática em meio 
a tragédias. Ex-presidente usa 
redes sociais para minimizar 
sofrimento do povo gaúcho e 
propagar desinformação sobre 
meio ambiente. Por Juliano 
Haesbaert. Em um gesto de 
total descaso com a realidade 
e com o sofrimento do povo 
gaúcho, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) utilizou as 
redes sociais quinta-feira (9) 
para minimizar a crise climá-
tica e questionar as medidas 
tomadas para combatê-la. In-
ternado para tratar de uma in-
fecção na perna, o ex-presiden-
te aproveitou a oportunidade 
para propagar desinformação 
e zombar da situação precária 
que assola o Rio Grande do 
Sul. De forma irresponsável, o 
Ex-Presidente Jair Bolsonaro 
afi rmou que as “problemáticas 
climáticas” são “pura desinfor-

mação” utilizada pelo governo 
federal para controlar a popu-
lação. (...) (Terra)

4-NEGO DI DESAFIA A 
JUSTIÇA e publica desinfor-
mações sobre tragédia no RS. 
Ex-BBB se diz injustiçado, após 
ser proibido de difundir infor-
mações falsas nas redes sociais, 
e opta por ampliar a desinfor-
mação Por Marcel Plasse. O ex-
-BBB Nego Di desafi ou a deci-
são judicial que mandou retirar 
publicações com fake news e o 
proibiu de fazer novas posta-
gens contendo desinformação 
sobre a tragédia das inundações 
no Rio Grande do Sul. A juíza 
Fernanda Ajnhorn, do plantão 
do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul, determinou na 
sexta (10/5) uma multa de R$ 
100 mil por dia pela reincidên-
cia. Em novo vídeo postado na 
noite de domingo (12/5), o 
humorista gaúcho atacou o go-
verno, a Justiça e a rede Globo, 
acusando-os de tentar censurá-
-lo. Em tom de palanque elei-
toral, ele acusou quem o acusa 
de espalhar fake news como os 
verdadeiros responsáveis por 
contar mentiras. No mesmo 
fôlego, voltou a dizer que ca-
minhões de doação estavam 
sendo barrados por não terem 
nota fi scal, situação que nunca 
aconteceu e já foi amplamente 
negada.  (...) (Terra)

5-ENCHENTES DESA-
LOJARAM uma a cada 20 
pessoas no RS; 77.405 estão 
em abrigos. Por Matheus Al-
leoni e Hygino Vasconcellos. 
As enchentes no Rio Gran-
de do Sul já desalojaram uma 
a cada 20 pessoas no estado, 
conforme dados da Defesa 
Civil estadual. 538.245 estão 
desalojadas no Rio Grande do 
Sul, segundo último balanço 
da Defesa Civil. Número cor-
responde a aproximadamente 
5% da população do estado, 
que é de 10.882.965 conforme 
o último Censo do IBGE. (...) 
Enchentes alagam 9 a cada 10 
empresas do RS e afetam toda 
a cadeia de produção. Empre-
sas temem quebradeira e pres-
sionam governo por linhas de 
fi nanciamentos. (...) (UOL)

6-TRÊS CHUVEIROS 
PARA 700 PESSOAS: como 
é a rotina no maior abrigo da 
zona norte de Porto Alegre. 
Grande parte dos acolhidos 
é composta por moradores 
de bairros como Sarandi, 
Anchieta e Navegantes, que 
recebem quatro refeições 
ao dia, roupas limpas e col-
chões, mas precisam entrar 
em uma escala de horário 
para higiene pessoal, já que 
banho quente é limitado. Por 
Paulo Rocha. Maior abrigo 
para famílias afetadas pelas 
enchentes da zona norte de 
Porto Alegre, o Centro Vida, 
no bairro Rubem Berta, con-
ta com cerca de 700 pessoas, 
entre adultos, crianças e ido-
sos, que estão convivendo em 
um grande galpão e tendo 
que se adaptar a uma nova 
realidade. Segunda-feira (13) 
a reportagem de GZH esteve 
no local e acompanhou parte 
da rotina dessa população. A 
organização do espaço conta 
com o trabalho da Adra Bra-
sil, agência humanitária com 
experiência internacional 
ligada à Igreja Adventista. 
O ginásio lotado do Centro 
Vida remete a cenas de um 
abrigo para refugiados de 
guerra. No chão, colchões 
estão posicionados lado a 
lado, com poucos centíme-
tros de distância. A maior 
parte dos abrigados é com-
posta por moradores de bair-
ros como Sarandi, Anchieta 
e Navegantes. Venezuelanos 
e Haitianos estão entre eles. 
O principal desafio para or-
ganizar a convivência envolve 
questões sanitária e de lazer. 
(...) (gauchazh)

7-PARASITA. O AGRONE-
GÓCIO funciona como um 
parasita no estado brasileiro.  
Por André  Lobão. Um estu-
do publicado em setembro de 
2021 pela Fundação Friedrich 
Ebert no Brasil, produzido 
pelos pesquisadores Marco 
Antonio Mitidiero Junior e 
Yamila Goldfarb, “Mudança 
climática, energia e meio am-
biente - O agro não é tech, o 
agro não é pop e muito menos 
tudo”, mostra como o agrone-

gócio no Brasil aplica estraté-
gias para construir o consenso 
na sociedade de que é o setor 
mais dinâmico, moderno e im-
portante da economia brasilei-
ra. O trabalho detalha como 
funciona o poder de infl uên-
cia do setor que recebe muito 
e contribui pouco com o país. 
(...) (Revista Fórum)

8-CATAR: OPERAÇÃO 
EM RAFAH congelou nego-
ciações por cessar-fogo. Prin-
cipal mediador entre Hamas 
e Israel afi rma que insistirá 
em negociações. Por Hadeel 
Al Sayegh e Andrew Mills, da 
Reuters. As negociações por 
um cessar-fogo em Gaza con-
gelaram por conta da operação 
militar israelense em Rafah, 
afi rmou o primeiro-ministro 
do Catar, o Sheik Mohammed 
bin Abdulrahman Al-� ani 
terça-feira (14), durante um 
fórum econômico em Doha. 
(...) (CNN Brasil)

9-CORDA  NO PESCOÇO. 
Reações à ameaça de Maduro 
e à tragédia no Sul colocam a 
corda no pescoço do Exército 
brasileiro. Por Marcelo Godoy.
Dados inéditos mostram o 
tamanho da ação da Força em 
Roraima, que já empenhou 
meio bilhão de reais em equi-
pamentos e recursos; rom-
bo nas contas era de R$ 900 
milhões antes da operação no 
Sul.  O Brasil empenhou qua-
se meio bilhão de reais para 
enfrentar a ameaça da Vene-
zuela de invadir Essequibo e 
se apropriar de 70% do ter-
ritório da Guiana, passando 
pela savanas do norte do País. 
Ao todo, foram gastos R$ 217 
milhões nas três fases da ope-
ração logística, iniciada em 22 
de novembro de 2023. Além 
disso, foram enviados a Rorai-
ma equipamentos avaliados 
em R$ 228 milhões. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A escritora Roseana Mur-
ray, um dos nossos maiores 
nomes da literatura infantil, 
premiada num concurso da 
Academia Brasileira de Letras, 
foi agredida por três pitbuls, 
em Saquarema, onde vive, e 
sobreviveu milagrosamente. 
Hoje, agradece à equipe mé-
dica que a atendeu, no Hos-
pital Estadual Albert Torres 
(HEAT): “ Ela fez um traba-
lho de aranhas douradas sobre 
a minha pele. Estou bem.”

Ela descende de uma famí-

lia Niskier, oriunda da Polônia. 
Tenho a honra de ser seu primo, 
como me esclareceu outro pri-
mo, o médico oncologista Ja-
cob Kligerman, famoso em seu 
campo de atividades.

Amiga da escritora Penélope 
Martins, a ela confessou a sua 
resposta depois dessa autêntica 
tragédia: “ Você nem imagina o 
que foi isso. Estou aqui, faltando 
um braço, mas vamos recomeçar 
tudo de novo.” Está se preparan-
do para aprender a ser canhota.

É incrível como essas coisas 

podem acontecer no Rio de Ja-
neiro, mas Roseana tem muita 
fi bra e já escreveu o seu primei-
ro poema depois do ataque dos 
cães. Homenageou os anjos 
nesse trabalho:

“Um anjo varreu a tristeza 
da casa.

Com suas asas feitas de al-
guma coisa

Que não conhecemos.
Varreu como varrem
Ruas e praças,
Juntou tudo em suas mãos,
Soprou. Soprou, soprou.”

A irresponsabilidade dos 
proprietários dos cães não fi cou 
impune. Eles chegaram a ser 
presos, pelos crimes de maus-
-tratos a animais, lesão corporal 
culposa e omissão na cautela de 
animais. Nísia Trindade, mi-
nistra da Saúde, que é amiga 
da escritora, manifestou toda 
a sua solidariedade. Enviou seu 
abraço solidário. E a admiração 
pelos seus livros.

*Escritor. Membro da 

Academia Brasileira de Letras

Arnaldo Niskier*
Roseana e os anjos

Opinião do leitor

Escombros

Rastros de agonias crescem com escombros. 

Garras do desespero secam as lágrimas dos 

obreiros gaúchos. A teimosa esperança pela vida 

esmaga a raiva. Penaliza sorrisos. O frio espanta 

o choro. Travo soluços.

Vicente Limongi Netto 
Brasília - Distrito Federal

Meio ambiente deve ser 
olhado com atenção

Santos se complica 
com valores irreais

EDITORIAL

Parece que as autoridades 
políticas acordaram sobre a 
questão climática. O ruim é 
que quase sempre uma catás-
trofe precisa acontecer, para 
que medidas venham a ser to-
madas, a fi m de que se evitem 
outras. Contudo, a situação no 
Rio Grande do Sul é ampla. 

Solucionar a questão vai 
além de verbas e contenção 
geológica. Ela tem a ver, tam-
bém, com a especulação imo-
biliária e a expansão urbana 
desenfreada, sem o mínimo de 
cuidado com a natureza. 

Imagens divulgadas em re-
des sociais mostram o estádio 
Beira Rio sendo erguido em 
uma área aterrada do acidente 
hídrico Guaíba — já que ele 
tem características semelhan-
tes de um lago e de um rio. Ou 
seja, não seria algo alarmante 
se uma cheia do Guaíba viesse 
a tomar aquilo que, de fato, é 
seu. A grande questão é que 
ela veio em uma proporção 
enorme, e não desce o nível, 
deixando moradores preocu-
pados, principalmente porque, 
depois da tempestade, agora 
vem geadas, com possiblidade 
de temperaturas próximas de 0 
grau. 

Situação semelhante pode 
ser atribuída ao Rio de Janeiro, 

com o Aterro do Flamengo — 
o próprio nome já diz. O pro-
jeto de Lota de Macedo Soares 
é muito signifi cativo, com o 
paisagismo de Burle Marx. 
Só que, uma cheia da Baía de 
Guanabara pode inundar o lo-
cal. 

Claro que aqui não cabe 
questionamentos se as ações 
foram certas ou erradas. E sim 
as condições para que outras 
catástrofes climáticas não ve-
nham a ocorrer, a ponto de 
praticamente paralisar uma 
grande metrópole e suas cida-
des vizinhas. O crescimento 
urbano é justo e satisfatório, 
diante do aumento da popu-
lação. Só que ele deve ser feito 
com intelegência e sabedoria, 
para que não afete as gerações 
futuras. 

E essa é a grande tênue do 
nosso país, pois, quando se fala 
em especulação imobiliária, 
muito se olha para quem faz, 
mas pouco para quem vem a 
sofrer depois. Basta vermos 
questões como malha viária 
e transportes alternativos nas 
grandes cidades. 

Planejamento é essencial 
para qualquer ocasião, ainda 
mais se envolve outras ques-
tões, como a ambiental, vital 
para a sobreviência humana. 

Vivendo a pior fase de sua 
história, o Santos lançou um 
novo uniforme comemorativo 
em parceria com a banda Char-
lie Brown Jr., cujo vocalista, o 
saudoso Chorão, era santista 
fanático.

A camisa é preto com deta-
lhes em dourado, trazendo um 
‘patrocínio master’ da banda e 
um skatista no escudo no lugar 
da tradicional bola de futebol.

O que parecia ser uma ca-
misa perfeita para os torcedores 
logo se mostrou uma ação iso-
lada da realidade. O preço co-
brado pela camisa é de R$ 500, 
querendo dar a ela um conceito 
de exclusividade que não pegou 
bem no cenário do futebol. O 
valor já seria absurdo se o time 
estivesse em uma fase boa, mas 
amargando na Série B e sem 
participar da Copa do Brasil?

Esse abismo das diretorias 
e fornecedoras de materiais es-
portivos acabam sendo o maior 
fomentador à pirataria no Bra-

sil. Em sites de importação, 
como a Shopee, já é possível 
encontrar a mesma camisa, em 
modelo popularmente conhe-
cido como ‘réplica tailandesa’, 
por valores que giram em torno 
de R$ 80 a R$ 120.

Como exigir que um torce-
dor comum abra mão de pra-
ticamente 1/3 de um salário 
mínimo em uma camisa que ele 
consegue comprar bem similar 
por menos de 1/5 do valor?

E a decisão santista é um 
grande tiro no pé, porque a 
camisa preta e dourada ‘furou 
a bolha’, conquistando fãs do 
Charlie Brown Jr., a galera do 
skate e até mesmo torcedores 
de outros times.

Muito provavelmente, se 
o preço fosse popular, o San-
tos venderia muitas unidades 
a mais e expandiria sua mar-
ca para além do estado de São 
Paulo. Isso mostra para o tor-
cedor quais as prioridades do 
clube.

Acervo Museu Imperial

Fábrica Dona Isabel
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  INÍCIO DA BATALHA - 
O telefone do advogado Eduar-
do Damian Duarte não parou 
de tocar nesta terça, 14 de ju-
nho. Ele é o principal advogado 
do governador Cláudio Castro 
no processo que corre no TRE. 
O julgamento foi marcado para 
esta sexta, 17. Quem conversou 
com Damian encontrou um ad-
vogado sereno, confi ante nas 
alegações fi nais que assinou e 
até gostando do aspecto célere 
que o processo tomou.

  ROBUSTO - Além do gover-
nador Cláudio Castro, são mais 
10 réus, todos apresentando suas 
alegações fi nais. Um processo pe-
sado em informações e que deve-
rá tomar muito tempo de leitura 
dos julgadores, até pela respon-
sabilidade dos seus efeitos, a cas-
sação do governador, vice-gover-
nador e do atual presidente da 
Alerj, além de outros agentes pú-
blicos e parlamentares. Os efei-
tos de um resultado no TRE de-
penderão da ida ao TSE. Uma 
longa jornada pela frente. É tão 
robusto o processo, que pedidos 
de vistas deverão ser solicitados.

  LUCIANA A BORDO - 
Ninguém entendeu a entrada, 
na semana passada, de Lucia-
na Pires no time de defesa do 
governador Cláudio Castro. 
Advogada vitoriosa em várias 
causas do senador Flávio Bol-
sonaro, Luciana recebeu pro-
curação para atuar no caso. Ela 
colecionou alguns desafetos no 
judiciário ao apoiar a escolha 
de candidatos a desembarga-
dores pelo quinto e nas nomea-
ções federais no governo Bol-
sonaro. Estas rusgas pessoais 
envolvendo êxitos ou derrotas 
nas indicações para a magistra-
tura não podem e nem devem 
contaminar um processo de ab-
soluta importância. 

  SEPARAÇÃO DAS CHA-
PAS - O PMDB recuou, mas o 
vice-governador � iago Pampo-
lha, nas suas alegações fi nais, de-
fende a separação da chapa. De-
fende ainda a sua permanência 
no governo até a realização de 
eleições complementares e o seu 
direito de concorrê-las.

  A peça assinada pelos es-
critórios Sérgio Banhos Advo-
gados Associados e Lisboa & 
Horbach Advogados tem 44 
páginas. Em 2/3 dela, navega 
junto com a defesa de Cláudio 
Castro e só na parte fi nal bifur-
ca afi rmando “a manutenção 
do mandato do Vice-Gover-
nador � iago Pampolha aten-
deria igualmente razões de or-
dem prática, que não podem 
ser descuradas pela Justiça Elei-
toral. De início, evitar-se- ia a 
descontinuidade administrati-
va: com a permanência do mes-
mo projeto político à frente do 
Poder Executivo estadual, sob a 
condução de um mandatário ao 
qual não se pode atribuir bal-
da alguma, a gestão pública não 
sofreria solução de continuida-
de, o que sempre acarreta pre-
juízos ao desenvolvimento das 
diferentes políticas públicas 
de interesse da população fl u-
minense. Ademais, seria des-
cartada uma situação evidente-
mente desarrazoada, qual seja, 
o afastamento de um Vice-Go-
vernador ‘fi cha limpa’ do exer-

cício do mandato, o qual po-
deria ser retomado nas eleições 
suplementares a serem realiza-
das no caso de cassação integral 
da chapa. Sim, porque não sen-
do inelegível e não tendo dado 
causa à anulação do pleito, po-
derá � iago Pampolha partici-
par das eleições suplementares 
que venham a ocorrer, concor-
rendo ao próprio cargo de Vi-
ce-Governador ou pleiteando 
a chefi a do Poder Executivo, 
como titular de uma chapa. Em 
outras palavras, a cassação in-
tegral da chapa geraria um hia-
to administrativo prejudicial 
ao Estado, enquanto a cisão 
ora defendida poderia permi-
tir uma saudável continuidade, 
que livraria a Administração 
Pública estadual de desneces-
sários sobressaltos. Por todas 
essas razões, na eventualidade 
de uma cassação do mandato 
do Governador Cláudio Castro 
o que se cogita por mera argu-
mentação, repita-se impõe-se 
como melhor medida de direi-
to e de fato a permanência do 
Vice-Governador do Estado, 
� iago Pampolha, no exercí-
cio de suas funções, o que deve-
rá ser considerado pelo egrégio 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio de Janeiro.”

  CIRO, O TRIBUNO - O se-
nador Ciro Nogueira, no encon-
tro do Lide em Nova Iorque, ar-
rancou vários aplausos da plateia 
formada por empresários, jorna-
listas, dirigentes empresariais e 
políticos. Suas críticas afi adas fo-
ram recheadas de uma elegância 
e inteligência, típicas dos grandes 
tribunos do Congresso Nacional 
no anos 50. Até os alvos não ti-
nham como não aplaudir pela in-
teligência aplicada com um bis-
turi cirúrgico de precisão.

  Sobre Lula, a quem chamou 
de amigo, fez uma comparação 
sobre a volta ao governo de Getú-
lio Vargas. “Quando Getúlio re-
gressou, ele já não era o homem 
do seu tempo” e acrescentou “já 
não falava mais com o povo”.  

 Ciro ativou a picada da mosca 
azul na plateia de governadores pre-
sentes: “Getúlio foi sucedido por 
um dos maiores presidentes da his-
tória do Brasil, Juscelino Kubits-
check. Quem sabe não tenhamos 
um novo Juscelino aqui mesmo 
nesta plateia”. O auditório explodiu. 
O senador complementou citando 
os governadores Caiado, Ratinho 
Jr e Tarcísio. Com Jader Barbalho 
brincou: “até Barbalho se não fi car 
tanto à esquerda”. 

  Piauiense de nascimento, 
mas formado no Rio, Ciro No-
gueira tem se destacado no ce-
nário político nacional com um 
nome que encarna a arte da po-
lítica com P maiúsculo. Ainda 
sobre Lula, “o presidente sabe 
que fazemos oposição. Evita-
mos as críticas pessoais e o res-
peitamos como chefe da nação. 
Criticamos as ações do governo 
no plano ideológico, dos costu-
mes, nunca no ataque pessoal”.

  INCINERANDO A CRE-
DIBILIDADE - Os ataques 
que o Corpo de Bombeiros do 
RJ sofreu esta semana, por uma 
mídia especializada em colocar 
fogo em circo, demonstram a ve-
lha teoria de ouvir o galo cantar 
e não sabe onde. O pior é que 

PINGA-FOGO

A julgar pelo vídeo gravado 
pelo empresário Luiz Carlos 
Bassetto Junior, o Dramin pa-
rece que vai tomar, entre bolso-
naristas, o lugar que era reser-
vado ao azeite por sujeitos que, 
depois de uma noite de farras, 
jogavam no óleo de oliva a cul-
pa pela rebordosa. 

Medicamento popular, 
muito usado para combater 
enjoos e agora indicado para 
a função de bode expiatório, 
o Dramin, por ser encontrado 
em qualquer farmácia e vendi-
do sem receita, tem uma grande 
vantagem sobre a morfi na uti-
lizada por Jair Bolsonaro para 
tentar justifi car um de seus ata-
ques à democracia.

Em abril do ano passado, o 
ex-presidente disse à Polícia Fe-

deral que o fato de ter recebido 
o analgésico em uma de suas in-
ternações foi decisivo para que 
ele repostasse em redes sociais 
vídeo em que questionava o re-
sultado da eleição de 2022.

Bassetto Junior foi aquele 
empresário que, em janeiro de 
2023, encontrou-se com o hoje 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal Cristiano Zanin num 
banheiro do aeroporto de Bra-
sília e o chamou de  “safado”, 
“bandido”, “corrupto” e  de  ad-
vogado de “vagabundo”, numa 
referência ao presidente Lula.

“Vontade de meter a mão na 
orelha de um cara desse”, disse 
Bassetto Junior, que teve o cui-
dado de gravar toda a sua per-
fomance e de publicar o vídeo 
em redes sociais — a exemplo 

de muitos dos protagonistas 
da intentona de 8 de Janeiro, 
o empresário, não satisfeito 
em cometer o crime, tratou de 
produzir prova contra si e de 
divulgá-la. 

Alvo de ações movidas por 
Zanin e pela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, Bassetto Ju-
nior, fi cou um ano sem ser loca-
lizado pela Justiça. Em janeiro, 
seus advogados apresentaram 
uma retratação por escrito, que 
não foi aceita. Decidiu, então, 
gravar o vídeo em que classifi ca 
aquele que ofendera de “ícone” 
e de “excelente advogado”. Em 
audiência, culpou o Dramin 
pelo destempero — os supostos 
efeitos alucinógenos do medi-
camento seriam assim graves e 
duradouros, demorou um ano e 

três meses pro cara botar a mão 
na consciência.

A bula do Dramin alerta 
que o remédio pode, em dife-
rentes graus, causar sedação, so-
nolência, dor de cabeça,  erup-
ção cutânea e manchas roxas na 
pele. Não é descartada, ainda 
que não comprovada, a possi-
bilidade de geração de efeitos 
como visão turva, boca seca, 
retenção urinária, tontura, in-
sônia e irritabilidade. Impor-
tante: o remédio combate vô-
mitos, não os provoca.

Nada, portanto, indica que 
foi o Dramin que atuou em 
Bassetto Junior como a cachaça 
que alterava de forma radical o 
comportamento de Nezinho 
do Jegue, personagem da nove-
la “O bem-amado” interpreta-

do por Wilson Aguiar. Sóbrio, 
o sujeito não economizava elo-
gios ao prefeito Odorico Para-
guaçu (Paulo Grancindo), mas 
bastava tomar umas doses para 
classifi cá-lo de ladrão de cavalos 
e, ao berros, desejar sua morte.

A exemplo do ocorrido com 
Bolsonaro e sua postagem gol-
pista, nada sugere que Basset-
to Junior tenha cometido os 
crimes de ofensa e ameaça por 
infl uência do medicamento. 
Tudo indica que sua atitude 
foi movida pelo ódio que, des-
tilado e distribuído em doses 
industriais pelo ex-presidente 
e auxiliares, gera embriaguez, 
fanatismo, negacionismo, radi-
calismo, bloqueia a capacidade 
de julgamento e sabota o equi-
líbrio.

Este mesmo concentrado 
de raiva é capaz de provocar 
comportamentos exibicio-
nistas, enfáticos e supos-
tamente corajosos — uma 
combinação que, diante do 
rigor legal, potencializa um 
efeito contrário, ressalta a 
covardia de agressores in-
capazes de assumirem suas 
atitudes, faz com que rabos 
sejam metaforicamente co-
locados entre as pernas.

Não há Engov que cure 
ressacas causadas por tama-
nha insensatez, não pode 
haver anistia para os que, 
sem  que soubessem brincar, 
insistiram em botar fogo no 
parquinho institucional e 
em destruir o playground da 
democracia.

Fernando Molica

O Dramin é o novo azeite

Em Nova Iorque, LIDE 
Brazil Investment 
Forum mostra um 
Brasil de oportunidades

Cerca de 300 empresários, 
nove governadores e 20 deputa-
dos e senadores, além de outros 
políticos, debateram oportuni-
dades de investimentos no Bra-
sil no LIDE Brazil Investment 
Forum, que aconteceu nesta ter-
ça-feira, 14 de maio, no Harvard 

Club, em Nova Iorque (EUA). 
Tradicional fórum promovido 
pelo LIDE - Grupo de Líderes 
Empresariais, há 14 anos, esti-
mula as relações bilaterais entre 
os países, principalmente entre 
o setor produtivo e o diálogo 
com o poder público.

Vanessa Carvalho/LIDE

Vanessa Carvalho/LIDE

CM

Presidente nacional do Progressistas, senador Ciro 
Nogueira durante sua fala no evento 

João Doria, presidente do LIDE, deu as boas-vindas no 
encontro realizado no Harvard Club, em Nova Iorque 

O evento foi realizado no Sheraton Rio, nesta terça-feira

Riotur e Setur-RJ no encontro com gestores dos 5 estrelas do Rio

A reunião mensal dos dire-
tores e gerentes gerais dos hotéis 
5 estrelas do Rio, realizada nes-
ta terça-feira (14), no Sheraton 
Rio, contou com a presença do 
recém-empossado presidente da 
Riotur, Patrick Correa, e da se-
cretária municipal de Turismo, 
Dani Maia, que apresentaram 
suas próximas ações.

O encontro foi liderado 
pelo presidente da ABIH-RJ, 
Paulo Michel, que reforçou a 
importância de divulgar com 
antecedência as atrações do Ré-
veillon e as novidades do próxi-
mo Carnaval. 

Patrick Correa falou so-
bre estratégias para fortalecer 
o Rio como destino turístico. 

Rogério Santana

Governador do Rio de Janeiro, Claudio Castro, frisou o 
momento de orgulho do estado durante painel 

Afi rmando que, em uma cidade 
com a vocação do Rio, o setor 
merece uma atenção especial, 
com um orçamento voltado 
para sua promoção. 

Já a secretária municipal de 
Turismo, Dani Maia, enfatizou 
que sua pasta e a Riotur se com-
plementam. Destacou ainda 
oportunidades para atualizar 

agendas relacionadas ao Carna-
val, como a escolha da Corte de 
Momo, em dezembro, e o evento 
de apuração, além de defender o 
retorno de shows na Cidade do 
Samba que entrem no roteiro dos 
visitantes durante todo o ano.

O subsecretário Nilo Sér-
gio Félix também participou 
representando o Secretário de 
Turismo do Estado e comemo-
rou o momento positivo que 
o Rio vive, onde os gestores do 
município, estado e federais se 
comunicam e buscam estraté-
gias conjuntas para fortalecer o 
setor. “O calendário de eventos 
é fundamental. Temos que tra-
balhar os pequenos, médios e 
grandes eventos”, destacou.

no afã de escolher um alvo para 
apedrejamento midiático, mes-
mo sabendo que ao lado, mui-
to próximo,  está um dos nomes 
mais importantes dos bastidores 
do jornalismo político, só reve-
la a falta de pudor de atirar pri-
meiro e perguntar depois. Aliás, 
uma marca do trabalho de in-
cendiária de plantão.

  Só que desta vez a crítica não 
foi no pessoal, mas a uma insti-
tuição de grande credibilidade 
e que goza de uma reputação de 
caráter humanitário. Há anos, o 
Brasil tenta reequipar os bom-

beiros estaduais e padronizar 
equipamentos. Não há fabrican-
tes no país de caminhões especí-
fi cos para as corporações. Aqui, 
os carros são montados sobre 
plataformas de veículos de car-
reira e são adaptados com alto 
custo. O CBMERJ abriu uma li-
citação internacional que já con-
ta com o pedido de adesão de ata 
de 11 estados. Uma visita técni-
ca foi marcada para conferir a 
capacidade e avaliação técnica 
do fabricante. Passo importan-
te para evitar escândalos como 
os blindados da PRF.

  Uma compra com cuidados 
técnicos e que pode revolucio-
nar as unidades de vários estados, 
saindo do monopólio de empre-
sas brasileiras que fazem adapta-
ção de veículos há décadas, rece-
beu uma manta de suspeição pela 
mídia como se algo de muito er-
rado estivesse ocorrendo. A via-
gem foi adiada devido à subida 
do nível das águas no Rio Gran-
de do Sul, que, neste momen-
to, recebe 100 bombeiros do Rio 
e centenas de vários outros esta-
dos. A Liga dos Bombeiros, en-
tidade que o Rio faz parte e é 

presidida pelo comandante de 
Goiás, está pedindo mais ajuda e 
enfrenta em campo o problema 
da não padronização dos equipa-
mentos.

  Lamentável que esta prá-
tica de destruição de reputa-
ção de políticos tenha se am-
pliado para a destruição da 
reputação do primeiro Corpo 
de Bombeiros do país. Nes-
te caso, o que entrou em com-
bustão foi a credibilidade de 
quem atirou primeiro, sem 
apurar os fatos ouvindo a ou-
tra parte.
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Governo acorda para 
a questão ambiental
Segundo Marina Silva , Planalto começou plano climático

Por ana Paula Marques

A ministra do Meio Ambien-
te, Marina Silva, afirmou, nesta 
terça-feira (13), que o governo 
federal começou a estruturar um 
plano de gestão de risco para cri-
ses climáticas. Segundo a minis-
tra, em entrevista ao site UOL, o 
projeto estabelecerá a criação de 
novas regras jurídicas especificas 
para questões do clima.

A fala ocorre após a tragédia 
climática que acomete o estado 
do Rio Grande do Sul. O gover-
no parece acordar para as ques-
tões de emergência ambientais e 
que dramas como o do Sul serão 
cada vez mais frequentes, mesmo 
com críticas do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), que 
esperava ações mais efetivas (leia 
mais na página 5).

A impressão do governo é 
confirmada pelo secretário-geral 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU), António Guterres, 
que lamentou a destruição e as 
mortes causadas pelas enchen-
tes, mas, também lembrou que a 
tragédia é um “alerta dos efeitos 
devastadores da crise climática”.

Plano
Já a ministra do Meio Am-

biente disse que o plano deve 
propor fazer uma organização 
que separe o que é emergencial 
daquilo que é estruturante, crian-
do níveis de agravação do risco.
que o plano irá separar. “O plano 
deve propor uma organização 
que separe as situações de médio 
impacto, alto impacto e altíssimo 
impacto”, declarou.

“Tem determinadas coisas 
que, pelo grau de ineditismo, não 
depende apenas de compromis-
so e vontade. Já estamos traba-
lhando em uma versão do plano 
para trabalhar a gestão de risco, o 
que vai precisar de instrumentos 
normativos. A ideia é que traba-

lhemos no sentido de urgência 
e emergência climática com um 
instituto jurídico que não existe, 
ainda, na nossa legislação”, disse a 
ministra.

No último domingo (12), a 
ministra avaliou o desastre do Sul 
do Brasil e falou sobre a necessi-
dade de mudanças. A ministra 
sugeriu até a criação de uma espé-
cie de “UTI climática” e avaliou 
os sinais enviados para a popula-
ção brasileira.

“É um sinal de reconhecer 
e aceitar esse fato, porque a pior 
coisa que tem é não ter consciên-
cia do risco. A outra é ter uma so-
ciedade mobilizada para exigir de 
governos e empresas que façam o 
dever de casa”, explicou.

Recursos
Na última segunda (13), o go-

verno federal afirmou que enviará 
um projeto de lei complementar 
(PLC) ao Congresso Nacional 
para suspender a dívida do Rio 
Grande do Sul por três anos, 
como ajuda ao estado. Além disso, 
segundo o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, o texto vai 

propor que neste mesmo período 
os juros que incidem sobre o esto-
que da dívida sejam zerados.

Segundo o ministro, o pro-
jeto deve liberar R$ 11 bilhões 
para um “fundo contábil” que 
será investido na reconstrução 
de estado. Além disso, ao final 
do período de três anos, os juros 
serão perdoados, o que resultará 
em uma renúncia de R$ 12 bi-
lhões por parte da União, tota-
lizando, R$ 23 bilhões de reais. 
Porém, o plano ainda deve ser 
elaborado pela equipe do gover-
no estadual.

Auxilio
Já o ministro da Casa Civil, 

Rui Costa, afirmou, nesta terça-
-feira (14), que o governo anun-
ciará um conjunto de auxílios para 
as famílias afetadas pelas chuvas. 
“Havendo queda de renda das fa-
mílias em função da empresa ter 
fechado, do negócio que ela traba-
lhava ter fechado, todas as famílias 
serão, rapidamente, auxiliadas à 
medida que elas se enquadram ao 
fluxo normal do programa Bolsa 
Família”, disse o ministro.

Na segunda, o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite (PSDB-RS), também 
afirmou que a maior parte dos 
R$ 93,47 milhões doados por 
pessoas de todo o Brasil e do 
exterior via Pix serão distribuí-
dos na forma de um auxílio 
emergencial de R$ 2.000 para 
45.000 famílias afetadas.

Chuvas
O nível do rio Guaíba—que 

banha, além da capital, cidades 
como Eldorado do Sul, Guaíba, 
Barra do Ribeiro e Viamão—
voltou a subir na tarde dessa 
terça-feira e ultrapassou os 5 
metros, marcando 5,18 metros. 
Dois metros acima da cota de 
inundação, que é de 3 metros. 
A alta preocupa, pois é uma das 
principais causas da inundação 
que atinge o estado.

As chuvas já deixaram 149 
mortos, segundo boletim di-
vulgado nesta terça pela Defesa 
Civil do estado. Os temporais 
atingem as regiões gaúchas desde 
28 de abril e afetaram mais de 2 
milhões de pessoas.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula e Marina apontam para maior atenção ao clima

ccJ do Senado 
vota projeto 
sobre diretrizes 
climáticas
Por Gabriela Gallo

Ainda como um reflexo às 
fortes enchentes que assolam o 
Rio Grande do Sul (RS), o Sena-
do Federal irá analisar o Projeto 
de Lei (PL) nº 4129, de 2021, 
que estabelece diretrizes para a 
criação de um plano de ação para 
o enfrentamento das mudanças 
climáticas e o aquecimento glo-
bal. O plenário do Senado co-
meçou a votar o texto nesta ter-
ça-feira (14). Porém, após acordo 
entre oposição e base governista, 
a discussão no plenário foi adia-
da. Os senadores definiram que 
primeiro o texto será votado na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado, nes-
ta quarta-feira (15) e, depois de 
aprovado, analisado no plenário 
da Casa no mesmo dia.

O projeto, de autoria da de-
putada federal Tabata Amaral 
(PSB-SP) e com relatoria do se-
nador Alessandro Vieira (MDB-
-SE), passou por alterações na 
Comissão de Meio Ambiente 
(CMA) do Senado. Portanto, 
terá que retornar para a Câmara 
dos Deputados quando terminar 
de ser discutido no Senado.

As enchentes no Rio Grande 
do Sul alertam para a necessidade 
de um plano de adaptação para as 
mudanças climáticas. Segundo a 

Defesa Civil do estado, nesta ter-
ça-feira, foram confirmadas 149 
mortes, 124 desaparecidos e 538 
mil desalojados.

Projeto
O projeto determina a cria-

ção de um plano de ação de adap-
tação para as mudanças climá-
ticas. Na prática, ele atua como 
um complemento da Política 
Nacional sobre Mudança do Cli-
ma (Lei 12.187, de 2009), para 
criar estratégias de adaptação às 
mudanças climáticas. O projeto 
ainda prevê a criação de instru-
mentos econômicos, financeiros 
e socioambientais que permitam 
a adaptação dos sistemas natu-
rais, humanos, produtivos e de 
infraestrutura.

O PL enfatiza que precisam 
ser pontuadas as prioridades com 
base em setores e regiões mais 
vulneráveis, a partir da identifi-
cação de vulnerabilidades – que 
serão identificadas por meio da 
elaboração de estudos de análise 
de riscos e vulnerabilidades cli-
máticas. Além disso, o texto de-
termina que seja elaborada uma 
previsão de medidas para enfren-
tamento aos desastres naturais 
mais recorrentes, afim de tentar 
diminuir a vulnerabilidade dos 
sistemas rurais e urbanos aos efei-
tos adversos da alteração do cli-

ma previstos nos âmbitos local, 
estadual, regional e nacional.

Previsto para ser revisto a 
cada cinco anos, o plano também 
cita o fortalecimento do setor 
agrícola por meio das técnicas de 
agricultura de baixo carbono, a 
fim de tentar controlar a emissão 
de carbono na atmosfera.

Setor privado
Durante a sessão, a oposição 

governista defendeu que, antes 
do texto ser aprovado, é neces-
sário ouvir o setor privado para a 
discussão, que não é citado pelo 
texto. A emenda foi proposta 
pelo senador Flávio Bolsonaro 
(PL-SP), que defendeu a impor-
tância da inclusão no setor priva-
do dentro da pauta, a exemplo do 
reforço do que está acontecendo 
no Rio Grande do Sul.

“Alguém imagina a construção 
do Rio Grande do Sul sem o setor 
privado? Ou só o poder público vai 

dar conta de gerar empregos lá? De 
refazer as ordens de infraestrutura, 
muitas delas em setores que já fo-
ram concedidas, portanto estão na 
mão do setor privado. É inconcebí-
vel nós votarmos um projeto de lei 
como esse ter aqui [no Senado] a 
representação de diversas confede-
rações. Da indústria, do comércio, 
do meio ambiente, de diversos se-
tores de infraestrutura”, destacou o 
senador.

Ele ainda afirmou que está 
preocupado do texto conceder 
um excesso de poder nas mãos de 
órgãos ambientais, sem levar em 
consideração o setor privado, que 
vai participar diretamente desta 
reconstrução”. “Podemos ficar 
presos na burocracia estatal, de 
pessoas que não tem um pensa-
mento regional”, completou.

Dessa forma a expectativa é 
que a emenda do relator seja in-
cluída no projeto que será discu-
tido na CCJ.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Flávio defende consulta à iniciativa privada

CORREIO POLÍTICO

No geral, saldo de aprovação 
de Lula teve pequena melhora

Diferenças de metodologia 
explicam pesquisas

Gritantes Sete pontos

Para baixo

Febraban

Saúde

Inflação

De um modo geral, po-

rém, apesar das dife-

renças de metodologia, 

Lavareda observa uma 

melhora no saldo de apro-

vação do governo Lula. Ele 

fez o estudo comparando 

as pesquisas no dia 8 de 

maio, depois que foi divul-

gada a pesquisa da Qua-

est que apontava um sal-

do positivo de três pontos 

percentuais. Na direção 

oposta, o último levanta-

mento do Paraná Pesqui-

sas mostrava saldo nega-

tivo de menos 2,2 pontos. 

No caso do último Ipespe, 

o saldo positivo foi de seis 

pontos. E na CNT/MDA foi 

de sete pontos. Num sal-

do geral, Lula estaria ago-

ra com 50% de aprovação 

contra 47% de aprovação. 

O melhor resultado foi em 

agosto, com 60%.

Respeitado cientista po-

lítico, diretor do Institu-

to de Pesquisas Sociais, 

Políticas e Econômicas 

(Ipespe), o pernambuca-

no Antônio Lavareda fixa 
seu foco na diferença de 

metodologias entre os 

principais institutos de 

pesquisa do país para ex-

plicar resultados diversos 

quanto à popularidade 

do governo do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva. 

Essas diferenças explicam 

por que os números são 

piores em determinadas 

pesquisas e melhores em 

outras. A principal razão, 

segundo Lavareda, está 

nos intervalos de renda 

utilizados pelos institutos 

e os percentuais de en-

trevistados em cada uma 

dessas faixas. Pesquisas 
nas quais há percentu-

al maior de pessoas com 

renda mais baixa apon-

tam números mais positi-

vos para o governo. 

O problema, segundo 

Lavareda, é que essas di-

ferenças no espectro de 

cada instituto são gritan-

tes, muito altas. Enquan-

to, por exemplo, o Ipespe 
considera 43% dos entre-

vistados na faixa abaixo 
de dois salários mínimos, 

o Quaest estima esse per-

centual em 30%.

Se o Quaest consideras-

se a faixa abaixo de dois 
mínimos no mesmo per-

centual do Ipespe, o sal-

do positivo entre os que 

aprovam e os que desa-

provam o governo Lula 

seria de sete pontos per-

centuais a favor. No per-

centual menor, esse saldo  

ficou em três pontos. 

“Nos primeiros meses 

do ano, o humor e as ex-

pectativas dos brasileiros 

pouco se alteraram, mas 

registraram leve sinaliza-

ção para baixo”, observa 
Lavareda. “Esse resultado 

reflete o sentimento de 
que os preços de produ-

tos e serviços continuam 

impactando no bolso”. 

Numa linha parecida, o 

último Radar Febraban, 

pesquisa que o Ipespe faz 

para a Federação Brasilei-

ra dos Bancos (Febraban) 

apontou estabilidade no 

otimismo do brasileiro. 

Segundo o Radar, 56% dos 

entrevistados consideram 

que a vida vai melhorar. 

Em fevereiro, eram 53%.

A maior preocupação atu-

al do brasileiro, segundo 

o Radar, é com a saúde 

(32%). Em seguida, vêm 

emprego e renda, com 

28%. A educação, que tem 

sido prioridade do go-

verno, aparece com 10%. 

Mesmo percentual de in-

flação e custo de vida. Se-

gurança tem 7%.

De qualquer modo, há, no 

entanto, uma preocupa-

ção grande do brasileiro 

com a inflação, especial-
mente com a alta nos pre-

ços dos alimentos. E esse 

é um dos fatores que mais 

impacta negativamente a 

popularidade do governo. 

Para 70%, os preços dos 

produtos aumentaram.

Joédson Alves/Agência Brasil

Tânia Rego/Agência Brasil

No geral, saldo positivo para Lula

Diferença de métodos: mais ricos ou mais pobres?

POR RUDOLFO LAGO
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STF deve decidir habeas 
corpus para Bolsonaro

Por ana Paula Marques

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) deve decidir, nesta 
semana, se aceita ou recusa um 
pedido de habeas corpus feito 
pelo advogado Djalma Lacer-
da, que pede um salvo-condu-
to ao ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL). Na prática, a ação 
pede uma garantia do Poder 
Judiciário para que ele não seja 
preso por tentativa de golpe de 
Estado, caso seja condenado 
pela Corte.

O advogado não faz par-
te da equipe que representa a 
defesa do ex-presidente e, no 
pedido de Lacerda, não é apre-
sentada nenhuma procuração 
do ex-presidente para atuar em 
seu nome. Bolsonaro é inves-
tigado por suspeita de incitar 
um golpe de Estado no âmbito 
de um inquérito, do Supremo, 
que investiga os ataques aos 
prédios da República no dia 
8 de janeiro do ano passado. 
Mas, até o momento, não exis-
te nenhuma acusação contra o 
ex-presidente e nem pedido de 
prisão.

Quem relata o processo é 
o ministro Nunes Marques, 
que foi indicado para o STF 
por Bolsonaro. Em seu voto, 
porém, o magistrado negou o 
pedido após constatar que não 
havia qualquer “ilegalidade 
evidente” na investigação con-
tra Bolsonaro que justificasse 
um habeas corpus. O advoga-
do, então, recorreu, e o caso foi 
submetido ao plenário virtual 
em um julgamento que tem 
previsão de acabar já nesta sex-
ta-feira (17).

Como uma das justifica-
tivas para negar o pedido, o 
ministro relator declarou que 
Bolsonaro e sua defesa não se 
manifestaram oficialmente 
sobre esse pedido. “É preciso 
ressaltar que não há nos autos 
qualquer manifestação de inte-
resse ou de ciência do paciente 
autorizando a defesa técnica 
apresentada pelo impetrante”, 
citou o ministro do STF.

O julgamento teve início 
no dia 10 de maio, e o enten-
dimento de Marques agora 
precisa ser referendado pelo 
plenário da Corte. Até o mo-
mento, nenhum outro minis-
tro votou, apenas Alexandre 
de Moraes que se declarou 
suspeito para analisar o caso, 
já que ele é o relator das inves-
tigações envolvendo Bolsona-
ro no STF, incluindo o inqué-
rito que apura a tentativa de 
golpe de estado.

Habeas corpus

No pedido do advogado, 
ele cita que Bolsonaro “está 
sendo alvo de severas investi-
gações levadas a cabo contra 
sua pessoa”. Além de listar 
reportagens da imprensa para 
alegar que o ex-presidente es-
taria na iminência de ser pre-
so, o advogado também cita 
uma fala do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) em 

que ele afirma que Bolsonaro 
foi covarde e não teve cora-
gem de seguir com a tentativa 
de golpe, como argumento no 
pedido de habeas corpus.

Para a advogada e profes-
sora de Direito Constitucio-
nal da Universidade Católica 
de Pernambuco (Unicap) ,o 
pedido do advogado tem pou-
ca sustentação do ponto de 
vista jurídico. “Tem várias fa-
lhas no pedido de salvo-con-
duta preventivo, e isso já foi 
sinalizado pelo próprio mi-
nistro Nunes Marques. Não 
acho difícil que algum minis-
tro divirja, mas, sobretudo, os 
ministros devem reconhecer 
que o pedido não está bem 
instruído e a tese que vai pre-
valecer é o entendimento já 
solidificado de que em uma 
decisão do STF não cabe ha-
beas corpus, pois o Supremo é 
o teto da jurisdição brasileira”. 
Para a especialista, não caberá 

um habeas corpus para soltar, 
como também não caberá um 
pedido para prevenir uma 
eventual prisão.

O advogado especialista 
em Direito Público Amilton 
Augusto explica que, nesse 
caso, todos os ministros de-
vem acompanhar o voto de 
Nunes Marques. “Nesse caso, 
o Supremo já entendeu que, 
além da impetração do pedido 
ter sido feita por um terceiro, 
sem a concordância ou sem 
qualquer manifestação do ex-
-presidente, também está fal-
tando o requisito que carac-
terize um constrangimento 
ilegal”, disse.

Para Augusto, o pedido 
de salvo-conduto vai ser des-
provido e as investigações 
devem acontecer no ritmo 
que já aconteciam antes, sem 
criar nenhum tipo de pré-
-julgamento ou precedente 
no caso.

O pedido foi feito no caso que envolve suposto golpe de Estado
Fernando Frazão/Agência Brasil

Habeas corpus para ex-presidente deve ser negado pelo Supremo

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), afirmou a líderes 
partidários da Casa que está 
preocupado com o que con-
sidera uma baixa efetividade 
das ações anunciadas pelo 
governo federal para conter 
a tragédia no Rio Grande do 
Sul.

Segundo relatos de parti-
cipantes da reunião, ele afir-
mou que as iniciativas não es-
tão “chegando na ponta”. Ou 
seja, não teriam efeito prático 
na vida das pessoas que foram 
afetadas pelas fortes chuvas. 

De acordo com um inter-
locutor de Lira, o presidente 
da Câmara também levou essa 
avaliação a membros do go-
verno federal, como o minis-
tro da Casa Civil, Rui Costa, 
com quem tem diálogo mais 
próximo. 

Segundo um líder par-
tidário, o alagoano deu um 
exemplo e disse que, se fosse 
presidente da República ou 
governador do estado, man-
daria abrir um caminho no 
trecho de restinga entre a 
Lagoa dos Patos e o Oceano 
Atlântico, potencialmente 
desmatando a vegetação, para 
dar celeridade na vazão da 
água. 

Estudo

Na reunião ministerial do 
presidente com sua equipe na 
segunda-feira (13), Rui Cos-
ta disse que há intenção do 
governo de contratar estudo 
de uma consultoria interna-
cional para fazer o diagnós-
tico dos problemas no Rio 
Grande do Sul e apontar so-
luções, e que uma das funções 
desse levantamento seria jus-

tamente analisar a viabilida-
de da construção de um canal 
de escoamento. 

Havia a previsão de que 
Lula apresentasse novas me-
didas de socorro ao estado 
na tarde desta terça (14), mas 
isso foi adiado. Há uma ex-
pectativa de que as iniciativas 
sejam anunciadas pelo presi-
dente na viagem que fará ao 
estado na quarta, e que os pre-

sidentes dos demais poderes 
sejam convidados para acom-
panhá-lo. 

O relato de Lira a líderes 
foi feito em reunião no come-
ço da tarde de terça, num mo-
mento em que o presidente da 
Câmara sinalizou que daria 
prioridade ao projeto de lei 
complementar (PLP) do Exe-
cutivo que suspende a dívida 
do Rio Grande do Sul com a 
União por três anos. 

De acordo com pessoas que 
acompanharam a reunião, Lira 
disse que pediu à equipe técni-
ca da Câmara um levantamen-
to de todas as medidas que 
foram apreciadas pelos parla-
mentares relativas à pandemia 
de covid-19, numa tentativa de 
ver se alguma poderá ser usada 
agora voltada ao Rio Grande 
do Sul – resguardando as pe-
culiaridades da situação atual. 

Também na terça, deputa-
dos que integram a bancada 
gaúcha na Câmara solicitaram 
nova reunião com Lira para 
tratar da situação do estado. 
Eles afirmaram que fizeram 
um levantamento de projetos 
que já estão tramitando na 
Câmara e tratam de tragédias 
ambientais e poderiam ser 
levados à votação. (Victoria 
Azevedo - Folhapress)

lira vê baixa efetividade nas 
ações de lula na cheia do RS

Valter Campanato/Agência Brasil

Lira criticou as ações de Lula para o Rio Grande do Sul

CORREIO BASTIDORES

Programas trataram do tema 
de forma genérica

Cheias não foram priorizadas 
em eleição de 2020

Trecho Grana perdida

Superior

Guaíba

Muro de estrelas

Reclamação

Marchezan, que não con-
seguiu se reeleger (che-
gou em terceiro), falou, 
em seu programa de go-
verno, em viabilizar “so-
lução sustentável de lon-
go prazo para o setor de 
Drenagem Pluvial Urbana 
do município, mitigando 
problemas associados a 
cheias e inundações”.
A quarta colocada, Julia-
na Brizola (PDT), tratou do 

tema dos alagamentos de 
forma genérica, falou em 
“permanente atenção e 
adequação” ao plano de 
defesa da cidade contra 
as cheias, “com contínuo 
acompanhamento de 
suas condições operacio-
nais e de expansão. Fer-
nanda Melchiona (Psol) 
prometeu elaborar “plano 
de emergência contra de-
sastres climáticos”.  

Programas dos cinco 
primeiros colocados na 
eleição, em 2020, para 
prefeito de Porto Alegre 
mostram que o risco de 
inundações não foi muito 
citado pelos candidatos. 
Registrados na Justiça 
Eleitoral, os compromis-
sos de Sebastião Melo 
(MDB), vencedor do plei-
to, ocupam 17 páginas e 
ignoram palavras como 
enchente e alagamento 
e chuva. “Drenagem” é 

mencionada uma vez, na 
parte dedicada ao sanea-
mento. É dito que o tema, 
assim como questões re-
lacionadas a água e esgo-
to, tem custos altos e que 
o tempo de obras é longo.
Quem mais tratou do 
assunto foi a segunda 
colocada, Manuela D’Ávi-
la (PCdoB). Em seu pro-
grama de 24 páginas, a 
palavra “alagamentos” 
aparece cinco vezes; “dre-
nagem”, quatro.

O programa da candidata 
dedicou trecho com qua-
tro itens ao tema “Drena-
gem urbana e alagamen-
tos”. Fala em resgatar o 
PAC de Prevenção e das 
Casas de Bombas e a re-
alocação de financiamen-
tos “já contratados e não 
executados para as obras 
de macrodrenagem”. 

Assinado em 2012, o con-
trato com o governo fede-
ral previa a destinação de 
R$ 121 milhões para obras 
de prevenção — segun-
do o site gaúcho Matinal, 
o então prefeito, Nelson 
Macherzan Júnior (PSDB), 
perdeu os prazos para efe-
tivação de contratos, e o 
dinheiro não saiu. 

O militar citou que o vídeo 
tinha sido, aparentemen-
te, gravado na Base Aérea 
de Canoas, mas, mesmo 
assim, o parlamentar ig-
norou o papel das Forças 
Armadas no Sul. Pergun-
tou se Van Hattem cum-
pria “ordem superior”. No 
governo, o brigadeiro cur-
tiu posts de viés golpista. 

O Guaíba, de onde saiu 
a água da inundação, foi 
pouco lembrado. Candi-
datos mencionaram a im-
portância de programas 
de despoluição e de revi-
talização de sua orla. Saú-
de, educação e segurança 
pública — tema do gover-
no estadual — foram mais  
citados que as cheias.

Botafoguense, o verea-
dor Rafael Aloisio Frei-
tas (PSD) quer tombar o 
muro em frente ao clube 
que exibe imagens de 
ídolos do Glorioso, amea-
çado pelas obras do novo 
Canecão. Para ele, o  muro 
“transcende qualquer 
compreensão urbanística 
ou arquitetônica”. 

Comandante da Aeronáu-
tica no mandato de Jair 
Bolsonaro, o brigadeiro 
da reserva Carlos Baptis-
ta Junior não gostou do 
vídeo em que o deputado 
Marcel van Hattem (Novo-
-RS) agradece doações de 
antenas para internet fei-
tas por Elon Musk ao Rio 
Grande do Sul.

Divulgação/PSDB

Divulgação/ALRS

Então prefeito, Marchezan Júnior perdeu a verba

Sebastião Melo pouco citou o tema em seu programa

POR FERNANDO MOLICA
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CNM quer escalonar folha de 
pagamento dos municípios 

Ativos indexados à inflação 
‘fazem a festa’ do investidor 

CORREIO ECONÔMICO

Debêntures ‘top’ Recebíveis, idem

Reversão total

Alíquota de 20%

Eficiência já

Alívio pontual

O escalonamento da tri-

butação incidente sobre 

a folha de pagamento 

das prefeituras, que passa 

a valer apenas em 2025, 

seguida de reoneração 

gradual até 2028. Essa é 

a essência da proposta 

encaminhada pela Con-

federação Nacional dos 

Municípios (CNM), nessa 

segunda-feira (13) ao Mi-

nistério da Fazenda, o que 

atenuaria a reoneração 

fiscal municipal.
Assim, a CNM calcula 

que a tributação seria re-

duzida, de 20% para 8%, 

conforme previa projeto 

aprovado, no ano passa-

do, pelo Congresso Nacio-

nal, mas ‘atropelado’ pela 

suspensão determinada 

monocraticamente pelo 

ministro supremo petista 

Cristiano Zanin.

Em tempo de inflação 
ascendente e Selic em 

queda lenta, os ativos vin-

culados a indicadores in-

flacionários, como o IPCA 
(o índice oficial) estão ‘fa-

zendo a festa’ do inves-

tidor tupiniquim, pois as 

ofertas da aplicação mais 

do que dobraram no pri-

meiro quadrimestre do 

ano (1Q24) – recorde para 

o período – ao totalizarem 

R$ 191,5 bilhões, corres-

pondentes a 801 opera-

ções.

Segundo dados da As-

sociação Brasileira das 

Entidades dos Mercados 

Financeiro e de Capitais 

(Anbima), somente os 

papéis de renda fixa res-

ponderam por 87,5% das 

novas ofertas, de janeiro 

a abril deste ano, quando 

somaram R$ 167,6 bilhões, 

alta de 139,8% ante o 

maior patamar já registra-

do pela entidade na série 

histórica.

Entre os destaques, deste 

início do ano, as debên-

tures responderam por 

emissões no montante de 

R$ 110 bilhões, com alta de 

153,6% no 1Q24, no com-

parativo anual, ao passo 

que as ofertas com bene-

fício fiscal, também recor-
distas, chegaram a R$ 32,5 

bilhões.

Depois das debêntures, 

os certificados de recebí-
veis também tiveram per-

formance relevante, no 

que toca às ofertas que, 

no mercado de títulos 

imobiliários, subiram 193,6 
bilhões, enquanto o agro-

negócio avançou 193,6%, 

pelo mesmo comparativo 

anual. 

Em pleno processo de re-

cuperação judicial e ‘cor-

tejada’ por concorrentes 

(que a desejam ‘aboca-

nhar’), a Gol reverteu o 

lucro de R$ 136,4 milhões, 

do primeiro trimestre de 

2023 (1T23), para um pre-

juízo líquido de R$ 130 

milhões em igual período 

deste ano (1T24).  

Na prática, caso permane-

ça essa última forma, não 

só as prefeituras, como 

os 17 setores econômicos 

que mais empregam no 

país terão de arcar, nova-

mente, com uma alíquo-

ta ‘cheia’ da contribuição 

previdenciária patronal, 
de 20%, já a partir dia de 
20 maio próximo. 

Ao comentar a melhora 

no Ebitda, o diretor-presi-

dente da Gol, Celso Ferrer, 

explicou que “o primei-
ro trimestre de 2024 foi 

marcado por melhora em 

nosso desempenho ope-

racional, demonstrando 

nossa consistência e efici-
ência durante a reestrutu-

ração financeira”.

Na hipótese, pouco prová-

vel, de a desoneração da 

folha valer até o fim deste 
ano (com escalonamen-

to só no ano que vem), o 

presidente da CNM, Pau-

lo Ziulkoski, estima que o 

‘alívio’ fiscal chegaria a R$ 
12,8 bilhões, pois o bene-

fício abrangeria todos os 

municípios brasileiros.  

Divulgação

Divulgação 

Municípios propõem fórmula para sair do sufoco fiscal

Renda fixa ‘prospera’ com avanço da inflação e da Selic

Serviços avançam 0,4% em 
março, após recuo de 0,9%  
Setor sobe 1,4% em 12 meses e fica 12,1% acima do nível pré-pandemia

Por marcello Sigwalt

Sinalizando um início de 
recuperação, o setor de servi-
ços apresentou alta de 0,4% 
em março, ante uma queda de 
0,9% verificada no mês ante-
rior, conforme apontam dados 
da Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), divulgados, nessa terça-
-feira (14), pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Com esse resultado, a 
variação acumulada nos últimos 
12 meses é positiva em 1,4%, se 
situando 12,1% acima do nível 
pré-pandêmico (fevereiro de 
2020), mas 1,5% abaixo do pico 
da série histórica (dezembro de 
2022). Já na comparação anual 
entre os primeiros trimestres de 
2024/2023, houve crescimento 
de 1,2%. 

Indicativo de expansão 
consistente, a PMS observou 
que das cinco atividades inves-
tigadas, quatro cresceram, com 
destaque para o segmento de 
informação e comunicação, 
que avançou 4%, o que serviu 
para eliminar a perda de 2,5% 
ocorrida em fevereiro, além de 
representar uma reação favorá-

vel não vista desde janeiro de 
2017, quando houve elevação 
de 8,2%. 

A contribuição de ativida-
des da área de tecnologia da 
informação sobre o índice geral 
de serviços investigados – em 
especial, desenvolvimento e li-
cenciamento de software, por-
tais, provedor de conteúdo e 
ferramenta de busca da internet 

e consultoria em tecnologia da 
informação (TI) – é acentuada 
pelo gerente da pesquisa, Ro-
drigo Lobo.

Outra influência relevan-
te no resultado geral partiu da 
atividade de profissionais, ad-
ministrativos e complementa-
res, que apresentaram avanço 
de 3,8%, recuperando, assim, a 
queda de 2,1% no mês anterior.

Essa performance, na ava-
liação de Lobo, decorreu do 
bom desempenho dos serviços 
de engenharia; dos de adminis-
tração de programas de fideli-
dade e de cartões de desconto; 
assim como a intermediação 
de negócios por meio de apli-
cativos, sendo os dois últimos 
ramos em franca expansão no 
pós-pandemia.

Divulgação

Serviços de comunicação e informação foram os que mais influenciaram resultado geral 

Segundo o último Levanta-
mento Sistemático da Produção 
Agrícola (LSPA) de abril, di-
vulgado, nessa terça-feira (14) 
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística), 
a safra de cereais, leguminosas 
e oleaginosas deste ano deverá 
somar 299,6 milhões de tonela-
das, o que representa um recuo 
de 5% daquela obtida no ano 
passado, que chegou a 315,4 
milhões de toneladas. Apesar 
disso, o novo cálculo é 0,4% 
superior ao de março, com um 
volume adicional de 1,2 milhão 
de toneladas. 

Mesmo apresentando um 
crescimento de 0,9% (148,3 
milhões de toneladas), na pas-
sagem de março para abril, a 
produção de soja – considerada 
a principal commodity agrícola 
nacional – recuou 2,4% para 
o volume total produzido em 
2023. 

Tal desempenho adver-
so, por seu turno, refletiu, em 

grande medida, os efeitos ne-
gativos do fenômeno climático 
El Niño, que trouxe excesso de 
chuvas, sobretudo nas regiões 
produtoras da Região Sul, ao 
mesmo tempo que impôs chu-
vas regulares acompanhadas 
de temperaturas elevadas no 
Centro-Norte brasileiro. Isso 

limitou o potencial produtivo 
da leguminosa, na maior parte 
das lavouras do país. 

Pouco antes da tragédia 
climática, mais uma vez impu-
tada ao El Niño, o Rio Grande 
do Sul foi o estado produtor 
de maior destaque na sojicul-
tura tupiniquim, que mostrou 

recuperação, após um período 
prolongado de seca em três sa-
fras consecutivas. Tal reversão 
foi sentida pelo incremento das 
chuvas no período do verão, na 
passagem de 2023 para 2024. 

Na avaliação do gerente do 
LSPA, Carlos Barradas, “quan-
do falamos da soja, mais espe-
cificamente do Rio Grande do 
Sul, há uma recuperação neste 
início do ano após um período 
de seca que afetou três safras. 
Já no verão de 2023 para 2024, 
choveu bastante, causando um 
aumento na produção da soja 
e do milho primeira safra. Por-
tanto, a produção da soja está se 
recuperando, ante a estimativa 
de abril”.

Outra cultura relevante, o 
milho viu sua produção ‘enco-
lher’ 0,3%, aí consideradas as 
duas safras, para 115,8 milhões 
de toneladas neste ano, uma 
queda de 11,7% (-15 milhões 
de toneladas) ante o ano passa-
do. (M.S.) 

Safra de 2024 deverá ‘encolher’ 5%  
Divulgação

Principal item agrícola nacional, a soja exibiu recuo anual

Setor eólico perde ‘impulso’ no país

ata reforça viés de queda lenta da Selic

Pedro Lovisi e alexa Salomão

Em Jacobina, cidade no 
norte da Bahia, Adilson Jor-
dão, 33, agora trabalha como 
entregador de produtos da 
chinesa Shopee. Foi a forma 
que ele encontrou de arcar 
com as despesas após ser de-
mitido no ano passado da 
Torres Eólicas do Nordeste, 
joint venture entre a brasileira 
Andrade Gutierrez e a ameri-
cana GE.

A TEN demitiu, em junho 
de 2023, 500 funcionários por 
falta de demanda. Adilson foi 
um deles: atuou como opera-
dor de máquinas da empresa 
por dois anos, onde recebia 
por mês R$ 4.400 com horas 
extras hoje, como entregador, 
ganha R$ 1.500, sem benefí-
cios trabalhistas.

“Quando me demitiram, 
eles falaram que estavam em 
busca de novos projetos para 
o ano seguinte (2024), mas 

ninguém tem previsão de 
nada mais. Já estamos quase 
chegando no meio do ano e 
até agora ninguém sabe”, afir-
ma. Segundo funcionários, a 
empresa mantém hoje 50 em-
pregados. Procurada, a TEN 
não quis comentar.

A situação dele e dos ou-
tros 500 colegas não é isolada. 
As indústrias eólicas vivem seu 
pior momento em décadas no 
país. A brasileira Aeris Energy, 
produtora de pás eólicas, por 

exemplo, demitiu nas últimas 
semanas mais de 1.500 fun-
cionários que trabalhavam em 
Pecém, no Ceará, também por 
falta de demanda.

A empresa anunciou, em 
março, o fim do contrato com 
a europeia Siemens Gamesa e 
que, com isso, iria readequar 
suas linhas de produção. A 
Siemens Gamesa, aliás, sus-
pendeu suas operações no iní-
cio do ano passado em Cama-
çari, na Bahia.  

Prudência e canja de gali-
nha...Nunca um ditado secular 
falou tão alto em momento de-
licado para a política monetária 
nacional, como retrata o tom 
pra lá de cauteloso adotado 
pela Ata do Copom (Comitê 
de Política Monetária), divul-
gado nessa terça-feira (14) pelo 
Banco Central (BC).

A despeito da divisão pa-
tente inédita dos membros do 
colegiado quanto à ‘dosagem’ 
de queda da Selic (taxa básica 

de juros), na reunião da semana 
passada, ficou bem claro entre 
seus pares que a tendência, da-
qui em diante, é de “uma polí-
tica monetária contracionista, 
cautelosa, o que elimina a tradi-
cional indicação prévia de ‘viés’ 
dos juros”. 

Na tentativa de recuperar a 
unidade de discurso – desgasta-
da pela tensão interna crescen-
te, à medida que se aproxima 
a troca de Campos Neto no 
comando da autoridade mone-

tária – os integrantes do comitê 
recorreram ao manual tecno-
crático, segundo o qual “a ex-
tensão e a adequação de ajustes 
futuros na taxa de juros serão 
ditadas pelo ‘firme compromis-
so’ de convergência da inflação 
à meta”.

Tal postura prudencial se 
materializou na decisão de re-
duzir, pela primeira vez, em 
0,25 ponto percentual (p.p.) a 
Selic (agora a 10,50% ao ano), 
interrompendo um ciclo inin-

terrupto de cinco meses segui-
dos de corte de meio ponto 
percentual.

Sem tocar diretamente na 
incerteza fiscal, a ata admi-
tiu que “os dados de atividade 
econômica surpreenderam nos 
últimos trimestres”, mediante a 
“resiliência da atividade domés-
tica e a sustentação do consumo 
ao longo do tempo, em contras-
te com o cenário de desacelera-
ção gradual originalmente an-
tecipado pelo Comitê”. (M.S.)
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Desfalque

Segovinha Péssimo

Joia

VITOR ROQUE

Xavi, treinador do Barcelo-
na, garante que o futuro de 
Vitor Roque no clube será 
decidido apenas ao final da 
temporada.
“Vamos tomar essas deci-
sões, como eu disse, no fim 
da temporada e interna-
mente. Não tenho que res-
ponder nada, muito menos 
a empresários”, disse Xavi. 
A rádio espanhola ‘Cadena 
Ser’ noticiou que Vitor Roque 
não continuará no Barcelona 
na próxima temporada por 
não fazer mais parte dos pla-
nos do técnico espanhol.
Vitor Roque não deixou o 
banco de reservas pela quin-
ta partida seguida e Xavi ex-
plicou que o brasileiro estava 
machucado e por isso não 
atuou na vitória por 2 a 0 so-
bre a Real Sociedad.
“O que posso dizer é que Vi-
tor era dúvida até a última 
hora nesta terça-feira (14) 

porque sofreu uma panca-
da dura no tornozelo. Foi 
relacionado, mas estava ma-
chucado. Nem se aqueceu”, 
mencionou. 
O empresário do atacante, 
André Cury, criticou publi-
camente Xavi pela falta de 
oportunidades ao jovem no 
Barcelona. 
“Há competição no Barça. 
Como treinador, entendo 
que existem jogadores em 
melhores condições de par-
ticipar e nada mais. Ele é jo-
vem, compete com grandes 
jogadores”, pontuou Xavi.

O Vasco x Flamengo, 
com mando Cruzmaltino, 
ocorrerá no Maracanã, no 
sábado, dia 18. Os vascaí-
nos não contarão com Ad-
son, que já foi vetado do 
jogo pelo DM por conta 
de dores no joelho direito.

Além da chegada do vo-
lante Allan, que vem para 
ocupar o meio de campo, 
o meia Segovinha retor-
nará ao Botafogo na jane-
la do meio do ano, após 
ser rebaixado para a Série 
B do futebol belga.

Com a derrota para o São 
Paulo no Morumbi, o Flu-
minense chegou às pri-
meiras seis rodadas do 
Brasileirão com apenas 
cinco pontos. É um dos 
piores inícios do Tricolor 
nos pontos-corridos.

Principal joia do Flamen-
go, o meia Lorran está sen-
do trabalhado para virar re-
alidade. Além do cuidado 
dentro de campo, o meni-
no está cercado pela famí-
lia e um staff próprio para 
trabalhar sua imagem.

Barcelona FC

Vitor Roque está em baixa no Barça

CORREIO NO MUNDO

Extremismo

Eleição dos EUA

Ataques aconteceriam em junho

Fugiu de casa

Agressor de Milei

FBI: EVENTOS 

LGBTQIA+ NA 

MIRA DO EI

 A comunida-
de LGBTQIA+ 
dos Estados 
Unidos pode 
ser alvo do Es-
tado Islâmico 
e de outras 
facções terro-
ristas, alerta-
ram o FBI e o De-
partamento de Segurança Interna. O anúncio ocorre 
a três semanas do início do mês do orgulho gay. As 
ameaças poderiam ocorrer de forma pessoal, online 
ou pelo correio.

A Justiça alemã confir-
mou que a decisão do 
governo do país de classi-
ficar o partido AfD (Alter-
nativa para a Alemanha) 
como “suspeito de extre-
mismo de direita” é legal 
--permitindo o monitora-
mento da sigla.

O ex-presidente Donald 
Trump (Republicanos) li-
dera a corrida eleitoral nos 
Estados Unidos contra o 
presidente Joe Biden (De-
mocratas) em cinco dos 
estados cruciais, mostrou 
pesquisa do The New York 
Times.

“Organizações como o 
Estado Islâmico podem 
buscar explorar aglome-
rações aumentadas as-
sociadas ao próximo mês 
do orgulho de junho de 
2024”, de acordo com o 
comunicado emitido pe-
las agências.

Em fevereiro passado, o 
Estado Islâmico “pediu 
aos seguidores que reali-
zassem ataques em alvos 
não identificados, embo-
ra os ataques e alvos não 
fossem específicos para 
locais LGBTQIA+”, infor-
maram os órgãos.

Uma criança de um ano 
foi encontrada pela Polí-
cia, em Córdoba (Argen-
tina), engatinhando na 
rua durante a madrugada 
de terça. Ele saiu de casa 
após a mãe cochilar. O 
bebê estava a cerca de 70 
metros de casa.

 A Justiça da Argentina 
condenou a três anos e 
meio de prisão o homem 
detido em dezembro de 
2023 sob acusação de ati-
rar uma garrafa de vidro 
na direção de Javier Milei 
no dia da sua posse presi-
dencial. 

Reprodução

Multidões são alvo do grupo

Recorde de deslocamentos

Balneabilidade não preocupa

Guerras elevam número de deslocados internos a 75,9 milhões 

Ana Marcela Cunha diz não se preocupar mais com a água do rio Sena

Os conflitos em Gaza, Su-
dão e República Democrática 
do Congo aumentaram o nú-
mero de deslocados internos 
no mundo ao recorde de 75,9 
milhões no final de 2023, divul-
gou o Centro de Monitoramen-
to de Deslocamentos Internos 
(IDMC, na sigla em inglês), 
nesta terça-feira (14).

Trata-se de um aumento 
de 6,8% em relação ao final de 
2022, quando a ONG sediada 
em Genebra registrou 71,1 mi-
lhões de deslocados internos. 
De acordo com o relatório anual 
da organização, a cifra cresceu 
50% nos últimos cinco anos o 
equivalente a um aumento de 
22,6 milhões. As altas mais ex-
pressivas aconteceram em 2022 
e 2023.

Ao contrário dos refugiados, 
que fogem para o exterior, os 
deslocados internos permane-
cem em seu país, mas são obri-
gados a abandonar suas casas. 
Segundo o IDMC, metade das 
pessoas nessa situação no fim de 

2023 viviam na região da África 
subsaariana.

Os deslocamentos no Sudão, 
na RDC e nos Territórios Pa-
lestinos correspondem a quase 
dois terços dos motivados pela 
violência em 2023.

Esse fator, aliás, é o principal 
para esse tipo de deslocamen-
to. Conflitos armados foram 
os motivos para fugir de 68,3 

milhões dos que estavam longe 
de suas casas no final de 2023, 
o equivalente a quase 90% do 
total. Outros 7,7 milhões de 
deslocados no mesmo período 
haviam fugido por catástrofes 
naturais.

Ao longo de todo o ano, o 
IDMC registrou 46,9 milhões 
de deslocamentos forçados de 
pessoas: 20,5 milhões devido 

a conflitos e violência 
e 26,4 milhões por ca-
tástrofes em relação a 
este último número, o 
terceiro maior registra-
do ao longo de um ano 
desde 2014, um terço 
aconteceu na China e 
na Turquia.

“Nos últimos dois 
anos, constatamos um 
número alarmante 
de pessoas obrigadas 
a fugir das suas casas 
devido a conflitos e à 
violência, inclusive em 
regiões onde a tendên-
cia parecia melhorar”, 

declarou Alexandra Bilak, 
diretora do IDMC. “Os con-
flitos e a destruição impedem 
que milhões de pessoas recons-
truam suas vidas, muitas vezes 
durante anos.”

O Sudão é um exemplo. O 
país, mergulhado em um confli-
to que deixou milhares de mor-
tos em pouco mais de um ano, 
tem 9,1 milhões de deslocados. 

por Lucas Bombana (Folhapress)

Campeã olímpica na marato-
na aquática em Tóquio-2020, a 
baiana Ana Marcela Cunha, 32, 
havia externado em março sua 
preocupação com a qualidade da 
água do rio Sena, onde será reali-
zada a prova de 10 km durante os 
Jogos Olímpicos de Paris, no dia 
8 de agosto.

Faltando pouco mais de dois 
meses para o início das Olimpía-
das na França, a balneabilidade 
das águas do Sena não é mais uma 
preocupação para a nadadora.

“Não estamos preocupados 
com relação a mais nada”, afirmou 
Ana Marcela em conversa online 
com jornalistas diretamente de 
Roma, na Itália, para onde a cam-
peã olímpica se mudou no ano 
passado para treinar com o técni-
co Fabrizio Antonelli.

“Acho que o momento em 
que eu me preocupei, e na en-
trevista que falei com relação 
justamente a gente poder es-
tar competindo no rio Sena 
foi no momento certo, o mo-
mento em que o próprio co-
mitê organizador se preocu-

pou em dar uma resposta para 
a gente”, disse.

Dentro dos esforços de per-
mitir a realização da maratona 
aquática no Sena, no início do 
mês, os organizadores dos Jogos 
inauguraram em Paris um reser-
vatório que irá impedir que resí-
duos oriundos da rede de esgotos 
da capital francesa sejam despeja-
dos no rio.

“Eu acho que a gente vira 
uma chave, a gente confia muito 
no que eles vão fazer para que 
essa prova aconteça”, afirmou 
Ana Marcela.

Ela acrescentou que o comi-
tê organizador dos Jogos passou 
aos atletas a possibilidade de 
haver um plano B, mas ressal-
tou tratar-se de um tema con-
fidencial, sem abrir mais infor-

mações a respeito. 
A própria atleta já 
havia pleiteado a 
possibilidade de 
uma alternativa ao 
Sena na prova da 
maratona aquática 
em Paris-2024.

“Vai ter [a pro-
va da maratona 
aquática] dia 8 de 
agosto, nós esta-
mos preparados 
e seja o que Deus 
quiser. Onde quer 
que seja”, disse Ana 
Marcela. “Com 
toda certeza, o que 
tiver que ser feito 
para ter segurança 
e para eles pode-

rem fazer a prova, dentro do 
que é permitido, vai ser feito.”

A nadadora afirmou ainda 
que, embora prefira provas no 
mar, tem também experiência 
em disputas realizadas em rios e 
lagos. Ela disse que a forte cor-
renteza do Sena vai ser um dos 
principais diferenciais em termos 
de posicionamento e estratégia 
de prova para os atletas.

Reprodução

Satiro Sodré/CBDA

Deslocados permanecem no país, diferente dos refugiados

Ana Marcela Cunha vai em busca de sua segunda medalha de ouro olímpica

putin afasta do poder 
símbolo da linha-dura

Novo míssil nuclear 
russo entra em serviço

Vladimir Putin afastou do 
centro de decisões do governo 
Nikolai Patruchev, o homem 
que desde a ascensão do presi-
dente russo ao poder simboli-
zava a influência da linha-dura 
ligada aos serviços de espiona-
gem no Kremlin.

Em comunicado nesta terça 
(14), o governo informou que 
Patruchev será agora responsá-
vel pela indústria de construção 
naval russa um cargo estratégi-
co, mas muito distante da esta-
tura que ele tinha como secretá-

rio do Conselho de Segurança 
da Rússia, que é liderado por 
Putin.

Para seu lugar irá o futuro 
ex-ministro da Defesa, Serguei 
Choigu, outro aliado de longa 
data de Putin. O anúncio das 
surpreendentes mudanças com 
a Guerra da Ucrânia em curso 
ocorreu no domingo (12), e seu 
real significado aos poucos co-
meça a se desvelar com a derru-
bada de Patruchev.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Uma semana depois de 
o presidente Vladimir Putin 
ameaçar o Ocidente com uma 
guerra nuclear devido ao con-
flito de interesses em torno da 
invasão da Ucrânia, a Rússia 
anunciou que enfim conseguiu 
colocar em serviço o RSM-56 
Bulava.

Trata-se do novo míssil ba-
lístico intercontinental lança-
do por submarinos, conhecido 
pela sigla inglesa SLBM, uma 
das armas mais terríveis já con-
cebidas pelo homem.

O Ministério da Defesa rus-
so informou que o modelo está 
operacional, após uma longa e 
atribulada história de desenvol-
vimento que incluiu um recall 
vexatório, após ter sido anun-
ciado em uso em 2013.

Putin tem usado a carta nu-
clear desde que invadiu o vizi-
nho, em 2022, e recentemente 
voltou a sugerir que o apoio 
ocidental a Kiev pode levar a 
um conflito atômico. 

por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Felipe Carballo foi um dos 
jogadores do Grêmio atingidos 
em cheio pelas enchentes no Rio 
Grande do Sul. O uruguaio rela-
tou que ficou ilhado na casa do 
atacante Cristian Pavón, mas am-
bos foram resgatados.

Carballo e Pavón moram na 
cidade de Eldorado do Sul, uma 
das mais atingidas pela cheia do 
Guaíba ocasionada pelas chuvas 

no Rio Grande do Sul.
O jogador relatou, em entre-

vista Radio Sport 890, que a água 
entrou eu sua casa e que precisou 
buscar auxílio com o Pavón, que é 
vizinho no condomínio.

Ambos permaneceram ilha-
dos por dois dias até que foram 
resgatados de barco.

“O que está acontecendo é 
catastrófico. Felizmente consegui 

vir para o Uruguai. A água mal 
entrou na minha casa, mas o bair-
ro está todo alagado, ficamos sem 
luz, incomunicáveis. Consegui 
caminhar até a casa do Pavón, fi-
camos lá com o que tínhamos de 
comida. Foram duas noites até 
que um barco nos pegou. Fomos, 
com outros colegas e as famílias, 
para Porto Alegre, onde outro co-
lega nos recebeu”, disse Carballo.

Carballo está em Montevidéu, 
no Uruguai, onde permanecerá 
até ser chamado para retomada de 
atividades do time tricolor. Não 
há data prevista para isso.

Os times gaúchos tiveram jo-
gos suspensos até o dia 27 de maio 
pela CBF. A Conmebol marcou 
para o início de junho a retomada 
dos compromissos pelas competi-
ções continentais oficiais.

Volante do Grêmio ficou ilhado no RS
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Magda, que presidiu a ANP no governo Dilma, é, atualmente diretora da Alerj 

Jaciara AiresGabinete da senadora Mara Gabrilli

Congresso Nacional ficou laranja para alertar sobre a Síndrome de Ehler-Danlos

por Gabriela Gallo

“Eu sinto dores praticamen-
te o tempo inteiro. A questão é 
que algumas se consegue supor-
tar mais do que outras”. Essa fra-
se foi relatada à reportagem por 
Eunice Ferreira, diagnosticada 
há cinco anos com Síndrome 
de Ehlers-Danlos (SED). Nesta 
quarta-feira, dia 15 de maio, é o 
Dia Internacional da Síndrome 
de Ehlers-Danlos, voltado para 
chamar a atenção da doença. 
Por se tratar de uma doença rara, 
ainda há uma falta de conhe-
cimento acerca dos sintomas e 
tratamentos para cuidar da sín-
drome. Na última semana, nos 
dias 9 e 10 de maio, a fachada 
do Congresso Nacional ficou 
iluminada na cor laranja, para 
chamar a atenção quanto à cons-
cientização sobre a Síndrome de 
Ehlers-Danlos.

Também conhecida como 
síndrome da pessoa elástica, 
Ehlers-Danlos é uma doença 
degenerativa rara que afeta o te-
cido conectivo e é caracterizada 
por um defeito na biossíntese do 
colágeno. O tecido conectivo 
tem o importante papel de unir, 
ligar, nutrir, proteger e sustentar 
os demais tecidos do corpo.

A falta de colágeno no or-
ganismo provoca um afrouxa-
mento dos músculos, fazendo 
com que a pessoa corra um ris-
co bem maior de lesões. Devido 
ao afrouxamento muscular, a 
doença é chamada doença dos 
contorcionistas e ginastas, já 
que a pessoa apresenta uma am-
pla flexibilidade.

Fadiga
Esse é o caso da assistente 

do Tribunal de Justiça aposen-

tada, Eunice Ferreira, de 47 
anos. Em entrevista ao Correio 
da Manhã, ela relatou sua traje-
tória com a síndrome. “Eu era 
uma criança que desde peque-
na eu tinha um nível de fadiga 
maior em comparação às outras 
crianças, eu era vista como mais 
‘molinha’”, relatou.

Aos quatro anos de idade, 
Eunice teve pneumonia pou-
co tempo após um quadro de 
sarampo. Aos cinco anos, ela 
começou a sentir muitas dores, 
até para andar. Mas devido aos 
problemas de saúde anterio-
res, os pais dela achavam que 
se tratavam de sequelas, o que 
dificultou ainda mais a identi-
ficação de um problema maior.

“Eu tinha tantas dores que 
eu não consiguia andar. Eu ti-
nha que ficar de cócoras para 
poder andar. Então, meus pais 
achavam que eram sequelas da 
pneumonia”, contou.

Desde os cinco anos ela sentia 
muitas dores e, com sete, a mãe 
dela percebeu que ela tinha um 
desvio na coluna. E à medida que 
Eunice ficava mais velha, as dores 
iam se intensificando. Porém, 
devido à falta de conhecimento 
acerca da síndrome, ela sempre 
foi subestimada e vista como uma 
“criança frágil”.

Molenga
“Eu era tida como a pregui-

çosa, como ‘molenga’, inclusive 
em casa”.

E a imagem de “criança frá-
gil” era vista até por profissionais 
de saúde. “Eu apresentei diver-
sos sintomas na infância. A mi-
nha mãe me levava na pediatra 
constantemente, mas ninguém 
nunca observou nada de dife-
rente. Eu tive duas pneumonias 

na infância, então eu era vista 
pelos médicos como uma crian-
ça mais frágil”, contou.

Diagnóstico
À medida que os anos passa-

ram, os diversos profissionais de 
saúde deram diagnóstico para a 
funcionária aposentada. Eunice 
chegou a ser diagnosticada com 
fibromialgia, que é uma síndro-
me de sensibilização central da 
dor que causa redução do limiar 
e um aumento da percepção da 
dor, com diversos pontos dolo-
rosos por todo o corpo. À pri-
meira vista, os sintomas soam 
parecidos, mas os tratamentos 
são complementamente dife-
rentes, o que piorou o quadro de 
Ehlers-Danlos dela.

Após muitos anos de pes-

quisa, enfim veio o diagnóstico 
correto. “É libertador ter um 
diagnostico. Porque isso dá 
explicação a tudo o que você 
sentia e antes não tinha nome. 
Dá esperança de ter um trata-
mento. Mesmo que não tenha 
cura, mas você tem uma luz 
dos sintomas e tratamentos que 
você pode ter”, destacou Eunice 
à reportagem.

No entanto, ela enfatiza 
que, como o diagnostico não 
foi feito precocemente, ela des-
cobriu a síndrome quando esta-
va muito debilitada.

Sistema de saúde
Ela faz os tratamentos em 

clínicas particulares no Dis-
trito Federal, por falta de 
opção. Na capital federal, 

poucos lugares são especiali-
zadas em Ehlers-Danlos. Em 
seu tratamento, ela contou à 
reportagem que a fisioterapia 
é primordial, assim como ati-
vidades físicas regulares. Po-
rém, atualmente ela precisa 
primeiro se reabilitar.

“A fisioterapia é crucial para 
nós, que fomos diagnosticados 
tardiamente, porque como nós 
temos essa amplitude maior 
nós ficamos com posturas ina-
dequadas, ficamos com lesões 
em tendões, músculos. Então a 
fisioterapia é fundamental pra 
gente corrigir essas questões”, 
ela destacou.

“Eu sinto todos pratica-
mente o tempo inteiro. Nós 
[com síndrome de Ehlers-
-Danlos] temos vários tipos 

de dor ao mesmo tempo, algu-
mas doem mais outras menos. 
Então no fim, o que diferencia 
pra gente é que algumas dores 
a gente tolera mais, outras to-
leramos menos”, reforçou.

Ela ainda lamentou a 
falta de conhecimento por 
profissionais de saúde. “Se 
eu tivesse sido diagnosticada 
desde criança, muita coisa 
teria sido evitada. O mesmo 
vale para a escola. Se alguém 
da escola tivesse noção que o 
metódo de educação não es-
tava adaptado para a minha 
situação, muita coisa teria 
sido evitada”, destacou.

Políticas Públicas
Em 2023, a Câmara dos 

Deputados aprovou o Proje-
to de Lei 4817/19, que cria 
uma política nacional para 
pessoas com Síndrome de 
Ehlers-Danlos. De acordo 
com o texto, essas pessoas 
não poderão ser impedidas 
de participar de planos pri-
vados de assistência à saúde 
em razão dessa doença. Além 
disso, o poder público poderá 
firmar parcerias com pessoas 
jurídicas de direito privado 
para executar as ações da po-
lítica nacional. A matéria está 
parada no Senado Federal.

Para a reportagem, Eunice 
também destacou que polí-
ticas públicas voltadas para 
cuidados com pessoas com a 
doença também irá implicar 
uma melhora na economia. 
“Mesmo tendo cabeças bri-
lhantes, a gente não consegue 
produzir. Com esse nível de 
sintomas, muitos de nós te-
mos que ser aposentados pre-
cocemente”, reforçou.

O presidente Lula (PT) de-
mitiu nesta terça-feira (14) o pre-
sidente da Petrobras, Jean Paul 
Prates. Para seu lugar, indicou a 
engenheira Magda Chambriard, 
diretora da Assessoria Fiscal da 
Assembleia Legislativa do Rio, 
desde a gestão do petista André 
Ceciliano, atual secretário de 
Assuntos Federativos do gover-
no federal. Magda comandou 
ainda a ANP (Agência Nacional 
do Petróleo, Gás e Biocombustí-
veis) no governo Dilma Rousseff 
(PT).

Antes de ingressar na ANP, 
Magda foi funcionária de carreira 
da Petrobras, onde trabalhou por 
22 anos. Engenheira, atua como 
consultora na área de energia e 
petróleo. Ela também é sócia da 
empresa Chambriard Engenha-
ria e Energia desde janeiro de 
2018.

Após a divulgação da decisão 
de Lula, os ADRs (recibos de 
ações brasileiras negociadas nos 
Estados Unidos) da Petrobras 
recuavam cerca 7% nas negocia-
ções pós-mercado.

A decisão foi comunicada a 
Prates em reunião no fim da tar-
de, no Palácio do Planalto, com 
a presença dos ministros Rui 
Costa (Casa Civil) e Alexandre 

Silveira (Minas e Energia), com 
quem Prates vinha tendo desen-
tendimentos públicos desde o 
início de sua gestão.

A Petrobras confirmou a 
informação em nota divulgada 
à noite. No texto, afirma que 
recebeu de Prates solicitação 
para convocação do conselho de 
administração para “apreciar o 
encerramento antecipado de seu 
mandato”.

“Adicionalmente”, comple-
ta, o executivo “informou que, 
se e uma vez aprovado o encer-
ramento indicado, ele pretende 
posteriormente apresentar sua 
renúncia ao cargo de membro 
do conselho de administração da 
Petrobras”.

Críticas
Prates sofreu forte proces-

so de fritura nos últimos meses, 
após críticas de Silveira à sua abs-
tenção em votação de proposta 
do governo para reter dividen-
dos extraordinários referentes ao 
resultado de 2024, medida que 
havia sido negociada com Lula.

Defendida por Silveira e Cos-
ta, a retenção foi aprovada no iní-
cio de março e derrubou o valor 
de mercado da estatal. O governo 
acabou recuando semanas depois 

e aprovou a distribuição de 50% 
dos dividendos extraordinários 
em assembleia no fim de abril.

Na assembleia, o governo 
não só recuou como determinou 
estudos para que a Petrobras dis-
tribua os 50% restantes até o fim 
do ano, em movimento que tran-

quilizou o mercado e recuperou 
o valor das ações da empresa.

Prates ganhou sobrevida no 
cargo, mas a avaliação no Pla-
nalto era de que sua manutenção 
não duraria muito tempo.

Nesta terça, sem a presença 
de Prates, a direção da estatal par-

ticipou de eventos com analistas 
de mercado e jornalistas para 
detalhar o resultado do primeiro 
trimestre de 2024, quando a em-
presa apresentou recuo de 38% 
no lucro, para R$ 23,7 bilhões.

Pelo resultado, a estatal anun-
ciou o pagamento de R$ 13,4 

bilhões em dividendos a seus 
acionistas.

Prates, que estava em Brasília, 
fez comentários sobre o resul-
tado no X (antigo Twitter), às 
12h58 desta terça-feira.

“Mais um trimestre promis-
sor em nossa Petrobras! Obtive-
mos resultados financeiros con-
sistentes, nossa dívida financeira 
atingiu o menor patamar desde 
2010 e alcançamos um resultado 
operacional robusto”, escreveu.

“Nossos números mostram 
que estamos no caminho certo, 
em rota para cumprir tudo que 
estabelecemos no nosso Plano 
Estratégico 2024-28. E ninguém 
melhor do que nossa força de 
trabalho para relatar em vídeo 
alguns dos destaques desse perío-
do. Parabéns a todas e todos pelo 
resultado alcançado”, afirmou.

“Seguiremos juntos rumo a 
mais um ano incrível para nossa 
companhia!”, escreveu Prates.

Com informações de 
Ricardo Bruno, que publicou 

em primeira mão no site 
Agência do Poder 

Além de Bruno Boghossian 
e Nicola Pamplona 

(Folhapress)

síndrome de Ehlers-Danlos: conheça 
detalhes da doença que gera dor

Lula demite Jean Paul 
Prates da Petrobras e Magda 
Chambriard assumirá estatal

Divulgação

Magda é diretora da Assessoria Fiscal do parlamento fluminense
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Firjan visita hub de 

desenvolvimento tecnológico

Profissionais são capacitados 
em primeiros socorros

CORREIO FLUMINENSE

Resultados na prática

Governo do Estado e AfroReggae

Greentown

No último dia (9/5) da 

OTC Houston 2024, a Fe-

deração das Indústrias do 

Rio de Janeiro (Firjan) e 

da Empresa de Pesquisa 

Energética (EPE) visita-

ram as instalações do The 

Ion District e Greentown 

Labs. Organizadas com 

apoio da Câmara de Co-

mércio Brasil Texas (BRA-

TEC), as visitas integram 

as primeiras ações do 

recém assinado Protoco-

lo de Intenções entre as 

duas entidades e marca-

ram o fim das atividades 
das delegações na maior 

feira de tecnologia e ener-

gias offshore do mun-

do, como parte inicial da 

construção de um distri-

to voltado para estimular 

novas ideias e aprimora-

mento tecnológico, o The 

Ion e Greentown Labs.

No último sábado, 11 de 

maio, a Prefeitura de Sa-

quarema deu continuida-

de ao ciclo de capacitação 

em primeiros socorros para 

os profissionais da educa-

ção. Todo o corpo técnico 

das creches e escolas mu-

nicipais está recebendo 

instruções para efetuar os 

primeiros procedimentos 

de socorro e resgate com 

foco na Lei Lucas.

Saquarema foi o se-

gundo município do Es-

tado do Rio de Janeiro a 

implementar a capacita-

ção em atendimento à Lei 

Federal nº 13.722, sendo 

o primeiro de toda a Bai-

xada Litorânea a concre-

tizar essas ações. A capa-

citação começou no ano 

de 2022 e busca atender 

toda a Rede Municipal de 

Educação.

Renata de Souza, funcio-

nária da Rede Municipal 

de Saúde, possui uma filha 
que estuda em escola pú-

blica municipal. Na sexta-

-feira, 10 de maio, a menina 

de 07 anos se engasgou e 

precisou ser socorrida pe-

las funcionárias da unida-

de escolar. As profissionais 
aplicaram a Manobra de 

Heimlich (manobra para 

engasgo) o que fez com 

que a criança voltasse a res-

pirar. A Lei Lucas foi assim 

denominada em referência 

ao menino Lucas Begalli 

que morreu, aos 10 anos de 

idade, de asfixia mecânica, 
por falta de primeiros so-

corros, em 2017, na cidade 

de Campinas – SP.

Uma parceria do Governo 

do Estado, por meio da 

Secretaria de Juventude 

e Envelhecimento Saudá-

vel (Seijes), com o Grupo 

Cultural AfroReggae, está 

com oportunidade de 

qualificação para crian-

ças e jovens interessados 

pelo universo de games 

do Pavão-Pavãozinho-

-Cantagalo, na Zona Sul 

do Rio. O curso acontece 

na Arena AfroGames, que 

funciona no Centro de 

Referência da Juventude 

(CRJ) da comunidade.  Ao 

todo, há inscrições aber-

tas para 50 vagas dividi-

das entre modalidades 

populares como Free Fire 

e Clash Royale.

O Greentown, por exem-

plo, é focado em projetos 

relacionados aos temas de 

descarbonização e mitiga-

ção dos impactos climáti-

cos provocados pela ação 

humana. “Assim como os 

Institutos de Tecnologia e 

de Inovação SENAI SESI, 

os projetos aqui desenvol-

vidos estão interligados às 

necessidades da indús-

tria. Essa proximidade é 

crucial para efetividade do 

desenvolvimento tecno-

lógico aplicado”, afirmou 
Carla Giordano, gerente 

regional de Pesquisa e 

Serviços Tecnológicos da 

Firjan SENAI SESI.

Divulgação

Divulgação

Hub de desenvolvimento tecnológico de Houston

Profissionais foram capacitados com base na Lei Lucas

Governo divulga 
3.521 oportunidades 
de emprego

Esta semana, o governo do 
estado está divulgando 3.521 
oportunidades de emprego, es-
tágio e jovem aprendiz para os 
fluminenses. São 1.526 vagas 
para quem busca trabalho e 
1.995 chances para quem ain-
da está terminando os estudos. 
A Secretaria de Estado de Tra-
balho e Renda disponibiliza as 
posições através dos postos do 
Sistema Nacional de Emprego 
(Sine), enquanto os estágios 
e oportunidades para jovem 
aprendiz são fruto de parceria 
com a Fundação Mudes e Cen-
tro de Integração Empresa Es-
cola (CIEE).

As vagas de emprego estão 
localizadas nas regiões Me-
tropolitana, Médio Paraíba 
e Serrana do Estado do Rio 
de Janeiro, distribuídas, prin-
cipalmente, pelos setores de 
Serviços (63,3%) e Comércio 
(36,7%). Existem boas chances 
para quem nunca trabalhou, 
tais como operador de tratores 
diversos (20 vagas), em Campo 
Grande, Bangu e Centro, técni-
co químico (duas vagas) na Ilha 
do Governador, e motorista 
entregador (40 vagas) em São 
João de Meriti, todas com salá-
rios de R$ 2.824.

A região com maior número 

de vagas é a Metropolitana. São 
1.290 posições, 342 das quais 
exclusivas para pessoas com 
deficiência (PcD). Para esse 
segmento há, por exemplo, 50 
oportunidades de fiscal de loja, 
sem experiência, 10 de eletri-
cista e outras 10 de auxiliar de 
mecânico eletricista, que exi-
gem experiência. Também nes-
sa região, existem boas chances 
com salários que podem chegar 
a cinco mínimos (R$ 7.050), 
tais como médico do trabalho, 
gerente de supermercados, babá 
e governanta de residência.

Para a Região do Médio Pa-
raíba, há 23 vagas com remune-

Mais de 60% das vagas exigem Ensino Médio 
completo e há salários que chegam a R$ 7 mil

Agência Brasília

Govenro do Estado oferece mais de 3 mil oportunidades de emprego

Volume de serviços 
prestados cresce 3% 

Rs: sesc RJ e senac RJ 
recebem doações 

O volume de serviços pres-
tados no Estado do Rio de Ja-
neiro cresceu 3% em março, 
na comparação com o mesmo 
mês no ano passado. Na passa-
gem de fevereiro para março, 
o crescimento foi de 1,1%. Os 
dados são da Pesquisa Mensal 
de Serviços, divulgada nesta 
terça-feira (14/05) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). No acu-
mulado do primeiro trimestre 
de 2024, o IBGE aponta que o 
principal impacto positivo, en-
tre os estados, foi o do Estado 
do Rio de Janeiro: 4%.

– Essa expansão registrada 
pelo setor está relacionada à 
abertura de novos negócios 
no nosso estado, que, apenas 
nos primeiros quatro me-
ses do ano, já ultrapassaram 
a casa dos 24 mil, e aos mi-
lhares de postos de trabalho 
criados no período. O setor 
de serviços é o que mais em-
prega no estado e no país, e 

funciona como um indicador 
do desempenho da economia 
fluminense. Mais empregos 
significam mais renda e maior 
consumo – comenta o gover-
nador Cláudio Castro.  

Ainda de acordo com o 
IBGE, em relação às áreas do 
setor de serviços que tiveram 
crescimento em relação a março 
de 2023, o principal resultado 
positivo ficou com o segmento 
de informação e comunicação.

– A pesquisa mostra tam-
bém que, na comparação in-
teranual, o resultado do Rio 
de Janeiro ficou bem acima 
da média do país, que foi de 
-2,3%, e do resultado nacional 
na comparação mensal (0,4%). 
O setor de serviços tem grande 
peso na economia fluminense 
e seu crescimento é um indica-
tivo de progresso socioeconô-
mico – destaca o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Vinicius Farah.

Unidades do Sesc RJ e do 
Senac RJ estão arrecadando 
água mineral, itens de higiene 
pessoal e alimentos não-perecí-
veis para as vítimas das chuvas 
no Rio Grande do Sul. Os itens 
podem ser entregues em 49 
unidades, localizadas em todas 
as regiões do estado. Os itens 
serão destinados pelo Mesa 
Brasil, programa de segurança 
alimentar do Sesc RJ, aos afe-
tados do estado da Região Sul. 

Entre os alimentos não-
-perecíveis, a preferência é por 
itens que não necessitem de co-
zimento e que estejam prontos 
para consumo, já que muitas ví-
timas afetadas estão acesso a fo-
gão. Assim, podem ser doados 
também leite em pó, biscoitos e 
alimentos enlatados. Estão sen-
do recebidos também fraldas e 
absorventes íntimos.

As doações podem ser en-
tregues em unidades do Sesc 
RJ e do Senac RJ localizadas 
em Angra dos Reis, Barra do 
Piraí, Barra Mansa, Cabo Frio, 
Campos dos Goytacazes, Con-
ceição de Macabu, Duque de 
Caxias, Itaperuna, Macaé, Ni-
terói, Nova Friburgo, Nova 
Iguaçu, Petrópolis, Resende, 
Rio das Ostras, Rio de Janeiro, 
São Gonçalo, São João da Bar-

ra, São João de Meriti, Santo 
Antônio de Pádua, Teresópolis, 
Três Rios e Volta Redonda. Veja 
os endereços nos sites www.ses-
crio.org.br e www.rj.senac.br.

Doações em dinheiro tam-
bém podem ser feitas pelo Pix 
do Mesa Brasil do Rio Grande 
do Sul, por meio da chave me-
sabrasil@sesc-rs.com.br.

Os temporais e cheias que 
atingem cidades do Rio Gran-
de do Sul, desde o fim de abril, 
já causaram 145 mortos e 130 
desaparecidos. As chuvas que 
alagam ruas, há mais de duas 
semanas, afetaram mais de 2 
milhões de pessoas, deixando 
cerca de 540 mil desalojadas.  

Saiba mais sobre o 

Mesa Brasil

 Criado em 2000, o Mesa 
Brasil Sesc RJ recebe alimen-
tos não-perecíveis e in natura 
de cerca de 200 parceiros e os 
reverte a mais de 1.300 insti-
tuições do estado, que, por sua 
vez, atendem pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade. Além 
de intermediar a doação, o pro-
grama orienta os cozinheiros 
dessas entidades a aproveitarem 
integralmente os alimentos. 
Saiba mais em www.sescrio.org.
br/mesa-brasil.  

Divulgação/Sesc

Doações podem ser entregues em uma das 49 unidades

Casos de alcoolemia 
no fim de semana

Entre a sexta-feira (10/05) 
e o domingo (12/05), a Ope-
ração Lei Seca flagrou 437 mo-
toristas dirigindo embriagados 
em todo o Estado.

Ao longo desses dias, fo-
ram 2.615 condutores abor-
dados em 34 blitzes da Lei 
Seca. Com isso, a taxa percen-
tual de motoristas flagrados 
foi de 16,07%.

Itaperuna, interior do Es-
tado, foi a região com maior 
índice de motoristas dirigin-
do embriagados. A Operação 
abordou 268 motoristas. Den-
tre eles, 69 não passaram no 
teste de alcoolemia, totalizan-

do 25,7%.
Em Nova Iguaçu, foram 

137 condutores abordados na 
sexta-feira, (10/05), onde 35 
destes estavam sob o efeito do 
álcool ao volante. Sendo 25,5% 
do total.

Já em Jacarepaguá, na sexta-
-feira (10), 4 motoristas foram 
flagrados pelo bafômetro entre 
16 abordados, sendo 25% do 
total.

Nova Friburgo também 
teve destaque no final de sema-
na. Foram 207 motoristas abor-
dados entre os dias 11 e 12 de 
maio e, entre eles, 48 conduto-
res dirigindo embriagados.    

rações que variam de um a dois 
salários mínimos (R$ 1.412 a 
R$ 2.824).

As 213 vagas da região 
Serrana são quase todas para 
Teresópolis e oferecem de um 
a dois salários mínimos, tais 
como ajudante de cozinha, car-
pinteiro, balconista, jardineiro, 
pedreiro, porteiro, entre outras. 
Quem tem experiência como 
motorista de carreteiro pode se 
candidatar a uma das oportuni-
dades oferecidas em Petrópolis, 
com salário de até R$ 4.236.

 De acordo com o Observa-
tório do Trabalho, da Secretaria 
de Estado de Trabalho e Ren-
da, mais da metade das vagas 
(54,3%) exige experiência. Por 
nível de escolaridade exigida, 
60,9% delas pedem Ensino Mé-
dio completo, e 25,7% o Ensino 
Fundamental completo. Quan-
to aos salários, 60,9% das vagas 
oferecem até dois salários míni-
mos e 29,9% até um salário..

Para consultar o endereço 
das unidades e os detalhes de 
todas as vagas oferecidas, basta 
acessar o Painel Interativo de 
Vagas da Secretaria de Trabalho 
e Renda do estado, disponível 
no site http://www.trabalho.
rj.gov.br/.

Em parceria com o CIEE e 
a Fundação Mudes, a Secretaria 
de Trabalho e Renda também 
está divulgando estágios para 
diferentes escolaridades e, ain-
da, oportunidades para jovem 
aprendiz. A Fundação Mudes 
oferece 804 vagas de estágio 
nos níveis Superior, Médio e 
Técnico, com bolsa-auxílio que 
pode chegar a R$ 2.000. Para 
se candidatar, basta acessar ht-
tps://www.mudes.org.br/.

Já o CIEE colocou à dis-
posição da população, 1.191 
oportunidades de estágio, 727 
das quais para Ensino Superior 
e 464 para Ensino Médio, téc-
nico e jovem aprendiz. Outras 
informações podem ser obtidas 
em http://www.ciee.org.br/.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Polícia Civil e AfroReggae no 
combate à homofobia

Guarda municipal combate 
racismo com aulas de capoeira

A Polícia Civil do Rio de 

Janeiro, em parceria com 

o AfroReggae e outros 

órgãos e entidades, tem 

o prazer de anunciar a 

segunda edição do ‘Di-

álogos pela Igualdade’. 

O evento acontecerá no 

Dia Internacional Contra a 

LGBTfobia, em 17 de maio, 

no auditório da Cidade da 

Polícia, marcando mais 

uma etapa das iniciativas 

transformadoras que o 

órgão tem realizado para 

promover a igualdade e o 

respeito.

Este ano, já foram reali-

zadas diversas ações im-

portantes, como a criação 

de uma central de apoio 

durante o carnaval para 

orientação sobre questões 

LGBTQIAPN+, e o primeiro 

‘Diálogos pela Igualdade’ 

em 21 de março, alusivo 

ao Dia Internacional con-

tra a Discriminação Racial 

e ao Dia Nacional das Tra-

dições de Matriz Africana 

e Nações de Candomblé. 

Além disso, um encontro 

com religiosos enfatizou a 

importância da convivên-

cia religiosa respeitosa.

O ‘Diálogos pela Igualda-

de’ de maio se concentrará 

nas questões da popula-

ção LGBTQIAPN+, promo-

vendo um diálogo aberto 

e construtivo. Haverá diver-

sas mesas de debate com 

foco na atuação de órgãos 

e entidades no suporte, 

acolhimento e atendimen-

to da população LGBTI+. 

As vagas para o evento são 

limitadas pela capacidade 

do local, e os interessados 

podem se inscrever através 

do link disponível nas re-

des sociais do AfroReggae 

e da SEPOL.

A gestão do Secretário 

Amim à frente da SEPOL 

tem sido fundamental 

para o avanço dessas te-

máticas, demonstrando 

um compromisso com 

a construção de uma 

sociedade mais justa e 

igualitária.

No mês de celebração da 

abolição da escravatura 

no Brasil, o guarda muni-

cipal Paulo Cezar Sobreira, 

da  5ª Inspetoria (Bangu), 

trocou a farda pelo unifor-

me de capoeirista e está 

participando de eventos 

em escolas e centros so-

ciais, no Rio e em cidades 

do interior do estado. Com 

palestras aulas práticas de 

capoeira – prática que une 

esporte, música e dança 

– ele vem ajudando a di-

vulgar a cultura negra e a 

combater o racismo.

No Espaço de Desen-

volvimento Infantil (EDI) 

Madalhista Olímpico Ra-

fael Carlos da Silva, que 

atende a 430 crianças 

com idades entre 1 e 6 

anos, em Santíssimo, na 

Zona Oeste do Rio, além 

da palestra sobre racismo, 

Sobreira deu uma aula 

prática sobre a capoeira 

e musicalidade. Entre os 

alunos participantes havia 

crianças com deficiência.
Ainda este mês, no dia 

18, Sobreira vai participar 

de um evento em Cam-

po Grande, na Zona Oes-

te,  em comemoração ao 

aniversário de 36 anos 

do Centro de Estudos e 

Divulgação das Culturas 

Negras (CEDICUN). E no 

25, ele vai estar no evento 

Canta Capoeira, em Ca-

choeira de Macacu, na Re-

gião Metropolitana, junto 

com a Federação Despor-

tiva de Capoeira, onde 

participa de um concurso 

com a música “Toda vida 

importa”.

O guarda Sobreira, ou 

mestre PC, é um capoi-

rista reconhecido no es-

porte. Ele foi o primeiro 

guarda municipal e o 

primeiro capoeirista a re-

ceber o título de mérito 

esportista Hélio Grace, 

pela Câmara Municipal 

do Rio, em 2023. Ele é 

um grande incentivador 

da valorização da ca-

poeira dentro e fora da 

Guarda Municipal. Ele 

integra a comissão res-

ponsável pela realização 

da Semana Solene em 

Homenagem à Consci-

ência Negra, que aconte-

ce anualmente na GM e 

também é diretor regio-

nal oeste da Federação 

Fluminense de Capoeira.

Divulgação
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Evento acontece nesta sexta-feira (17) no Rio

Guarda faz palestras sobre cultura negra na Zona Oeste

Vagas para cursos de 
Robótica e Design de Games
Secretaria da Juventude abriu 3.500 vagas gratuitas nas áreas

A Secretaria Especial da 
Juventude Carioca ( JUVRio) 
está com inscrições abertas, até 
o dia 30 de maio, para 3.500 
vagas nos cursos de Robótica e 
Design de Games. As aulas se-
rão realizadas nos turnos da ma-
nhã, tarde e noite, ao longo de 
todo o mês de junho, em todas 
as sete unidades dos Espaços da 
Juventude: Estácio, Madureira, 
Cidade de Deus, Vigário Geral, 
Vargem Pequena, Jacarezinho e 
Campo Grande. Para realizar 
o cadastro, basta preencher o 
formulário disponível nas redes 
sociais da secretaria (https://
www.instagram.com/juvrio).

Os Espaços da Juventude já 
capacitaram, em menos de dois 
anos, mais de 10 mil jovens para 
as profissões do futuro. Em um 
ambiente acolhedor, inclusivo e 
totalmente tecnológico, jovens 
de 15 a 29 anos aprendem como 
utilizar das ferramentas e conhe-
cimentos mais requisitados no 
mercado de trabalho de inovação. 
Cada unidade oferece 250 vagas 
por curso, com turmas mensais. 
Todos os cursos dos Espaços têm 
certificado de conclusão.

Robótica e Design  
de Games

No curso de Robótica, os 
alunos irão imergir no mundo 
das células robotizadas colabo-
rativas e aprender como se dá 
a integração de robôs em rede 

com outros sistemas de auto-
mação. Tudo isso de forma sus-
tentável.

Já em Design de Games, os 
jovens irão iniciar no mundo da 
programação digital. Na sala de 
aula, os alunos conhecerão os 
tipos de jogos e mergulharão na 
história dos consoles. Ao final do 
curso, será desenvolvido um jogo 
entre os colegas.

Os Espaços da 
Juventude

Espaços da Juventude ofere-
cem vagas, regularmente, tam-
bém para outras formações: DJ, 
Indústria Avançada, Operação 

de Drone, Impressão 3D, Mídias 
Digitais, Informática para Negó-
cios e Programação Móvel.

Reconhecido como um polo 
de prática em novas tecnologias e 
desenvolvimento de novas ideias 
para o mercado de trabalho, nos 
Espaços da Juventude os jovens 
são estimulados a criar soluções 
que possam transformar o modo 
consumimos e do trabalhamos, 
com a orientação de professores e 
material didático exclusivo.

Onde ficam os Espaços 
da Juventude
nEstácio: Praça Roberto Cam-
pos, Estácio (saída do metrô)

nCidade de Deus: Rua Daniel  
s/nº, apartamentos da Cidade 
de Deus (próximo à Fundação 
Leão XIII)
nVigário Geral: Estrada do Vi-
gário Geral  s/nº – Praça Elba 
(igreja em frente)
nVargem Pequena: Estrada dos 
Bandeirantes  s/nº, Av. A  (Praça 
Veluza Bispo)
nMadureira: Avenida Ministro 
Edgard Romero, 502 (em frente 
ao BRT Otaviano)
nJacarezinho: Avenida Dom 
Hélder Câmara, 1.801
nCampo Grande: Rua Dom Pe-
drito, na Praça da Subprefeitura 
da Zona Oeste

Laryssa Lomenha/Prefeitura do Rio

O curso de Robótica é um dos oferecidos pelas Casas da Juventude

de olho nas novas gerações
Desafio Liga Jovem marca presença em escolas da Zona Norte

Apoio à inovação, com a cria-
ção de tecnologias transformado-
ras e a promoção de um futuro 
melhor, trazendo novas oportu-
nidades para crianças de regiões 
vulneráveis da cidade. Esses são 
alguns dos objetivos do Desafio 
Liga Jovem, que realizará pales-
tras de divulgação até sexta-feira 
(17), em 15 escolas municipais 
localizadas na área da 6ª Coor-
denadoria Regional de Ensino 
(CRE), Zona Norte do Rio.

A Prefeitura do Rio, via Se-
cretaria Municipal de Trabalho, 
apoia o Desafio e participa na 
articulação junto à Secretaria 
Municipal de Educação para le-
var a iniciativa, capitaneada pelo 
Sebrae por meio do Instituto 
Ideias de Futuro, a escolas pú-
blicas de ensino fundamental de 
alguns dos bairros mais pobres da 
cidade, como Pavuna, Ricardo de 
Albuquerque e Coelho Neto. Em 
2023, a articulação rendeu frutos: 
o time da Escola Municipal Da-
niel Piza, na Pavuna, chegou às fi-
nais da etapa nacional do Desafio, 
realizada em São Paulo. Na oca-
sião, os estudantes Vagner Oli-
veira e Akianny Silva foram longe 

com a ideia de um aplicativo que 
automatiza a reciclagem de lixo.

“Nós apoiamos o Desafio 
Liga Jovem porque acreditamos 
no conhecimento como ele-
mento para a superação das de-
sigualdades e da vulnerabilidade 
social. O estímulo à inovação 
trará senso de responsabilidade 
e de cooperação a essa garotada, 
servindo de aprendizado para 
o mundo do trabalho que virá 
mais tarde”, salienta o secretário 
municipal de Trabalho e Renda, 
Everton Gomes.

“Temos o papel de despertar 
a curiosidade e facilitar a percep-

ção dos jovens em assuntos que 
influenciam suas realidades, tudo 
isso atrelado ao estímulo a com-
petências empreendedoras, que 
serão demonstradas em seu com-
portamento, em seu protagonis-
mo. O Desafio Liga Jovem é uma 
ótima oportunidade de aquisição 
de conhecimentos, de trabalho 
em equipe, de mudança de mind-
set e fomento ao empreendedo-
rismo e à inovação. A educação 
empreendedora é muito mais 
do que ensinar sobre negócios, 
é incentivar que o estudante seja 
protagonista de sua própria vida e 
que faça a diferença por meio de 

sua ação e intervenção”, reforça 
Antônio Kronemberger, gerente 
de Educação do Sebrae Rio.

Para esse ano, o objetivo do 
Desafio Liga Jovem é estimular 
ainda mais jovens a criarem so-
luções inovadoras para proble-
mas do seu entorno. São quatro 
categorias: 8º e 9º ano do Ensino 
Fundamental; Ensino Médio; 
Educação Profissional (Técnico) 
e Educação Superior (Graduação 
e Tecnólogo). Os alunos dessas 
categorias devem formar uma 
equipe de dois a cinco estudantes, 
mais um professor ou profissional 
da educação como orientador. 
As inscrições são 100% gratuitas 
pelo site: desafioligajovem.com.
br até o dia 7 de junho.

Após o período de divulgação 
nas escolas, começará a compe-
tição para valer: estudantes de 
todo o Brasil competirão em di-
versas etapas, incluindo a Virada 
Empreendedora, fases estaduais, 
regionais até as finais nacionais. 
Entre os prêmios para os primei-
ros colocados no Brasil, viagens 
nacionais e internacionais e equi-
pamentos como notebooks e 
smartphones.

Prefeitura do Rio

Os estudantes Vagner Oliveira e Akianny Silva com a 

orientadora, a universitária Bárbara Dias, ao centro 

Pocket show de Julia Vargas no CCBB
Na sexta-feira, dia 17 de maio, 

o público tem um encontro mar-
cado com Julia Vargas no fim de 
tarde. Cantora e compositora, 
ela é uma das principais represen-
tantes da chamada “Nova MPB”, 
e vai se apresentar, a partir das 
17h30, em um pocket show no 
Espaço Conceito Banco do Bra-
sil, no térreo do CCBB RJ. A 
apresentação é gratuita.

Rodeada por músicos em 
sua família, Julia iniciou a vida 
artística ainda criança e, apesar 
de muito jovem, já apresenta 
um repertório consistente, com 
sonoridade indie e uma mistura 
ousada de elementos. Em seu cur-
rículo, estão trabalhos e parcerias 
musicais com grandes veteranos 
como Milton Nascimento, Alceu 

Valença, Ivan Lins, Zélia Duncan, 
Moraes Moreira e Zeca Baleiro, 
além de apresentações em pro-
jetos como o desenvolvido com 
Chico Chico, filho da cantora 
Cássia Eller. Julia Vargas teve seu 
nome popularizado no último 
ano após sua participação em um 
reality musical de grande reper-
cussão da TV brasileira. “D’Água” 
é o nome do seu próximo álbum, 
já em fase de finalização. Nele, 
Júlia também assina a direção e 
produção musical. 

No setlist da cantora para o 
pocket show no Espaço Concei-
to BB RJ, estão canções autorais 
e de outros artistas como “Pé na 
Areia” (Diego e Rodrigo leite), 
“Samba Jambo” (Jorge Mautner), 
“Tu” (Julia Vargas e André Var-

gas), “Vento de Saia” (Julia Vargas 
e Iara Ferreira) e “Me Olha” (Julia 
Vargas e Nicolás de Francesco).

As oficinas continuam 
no LabMaker

Oficinas de tecnologia, robó-
tica, games e muitos outros temas 
continuam acontecendo aos fi-
nais de semana no Labmaker do 
Espaço Conceito Banco do Bra-
sil. As atividades podem ser reali-
zadas por toda a família e são ofe-
recidas em diversos horários aos 
sábados, domingos e feriados du-
rante todo o mês de maio. As pró-
ximas atividades serão realizadas 
no sábado (11) e trazem os temas 
Desenvolvimento de Jogos 2D (a 
partir de 8 anos) e Oficina Vídeo 
Maker (a partir de 10 anos). 

Para emitir os ingressos para 
o pocket show e para as oficinas, 
basta acessar o site: bb.com.br/
site/sobre-nos/espaco-conceito-
-bb/eventos/ ou se dirigir até a 
bilheteria do CCBB, 1h antes do 
evento começar.

O Espaço Conceito Banco do 
Brasil está situado no CCBB Rio 
de Janeiro e reúne inovação com 
a tradição da instituição bancá-
ria mais antiga do país. O local 
é um modelo único de agência 
que integra ambientes de inte-
ração, informação e bem-estar. 
Uma área de evolução e expansão, 
onde toda ideia ou sonho pode se 
tornar ainda maior. Um espaço 
contemporâneo com toda a expe-
riência do ‘BB’ para maximizar as 
conquistas de todos os visitantes.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Gestão: Prefeitura de Magé 
cria Escola de Governo
Iniciativa possui Conselho Técnico e parceria entre secretarias

“Valorizar o servidor pú-
blico também passa pela ofer-
ta de capacitação!”, enfatiza o 
prefeito Renato Cozzolino ao 
anunciar o lançamento da Es-
cola de Governo da Prefeitura 
de Magé.

A partir desta terça (14), os 
servidores municipais já pude-
ram contar com uma estrutura 
de capacitação que disponibili-
za uma central para download 
de modelos de documentos ofi-
ciais, uma agenda de cursos pre-
senciais, além de um conselho 
que também vai preparar con-
teúdo para ser disponibilizado 
no canal oficial da Prefeitura o 
YouTube, descreve o secretário 
de Governo, Vinícius Bastos, 
que preside o Conselho Supe-
rior da Escola de Governo:

– Esse é um projeto inédito 
para o nosso município, trazen-
do um legado ao servidor que 
vai somar em sua carreira, além 
das atividades desempenhadas 
na Prefeitura. Conhecimento 
é sempre válido e para evoluir 
nessa organização dos proces-
sos e fluxos internos, que temos 
implementado gradativamente 
desde 2021, a Escola de Gover-
no vem ser mais um ingrediente 
pela eficiência e eficácia admi-
nistrativa em nossa cidade, co-
memora Bastos.

Concursado há 11 anos na 

Prefeitura, o agente administra-
tivo do gabinete da Secretaria 
de Comunicação, Luis Anto-
nio Teixeira, é taxativo. “Nun-
ca teve nada parecido. Ter um 
guia desse é algo diferenciado 
e contribui muito para o nosso 
desenvolvimento profissional. 
Já vem para ser nossa página 
dos favoritos do navegador”, 
comemora  o servidor, que ao 
todo, soma 14 anos atuando no 
Executivo mageense.

A agenda de cursos já está 
disponível com inscrições aber-
tas para a primeira capacitação 

que será em julho sobre  Elabo-
ração de documentos básicos 
na fase preparatória das Licita-
ções e Contratos.

Página mais leve e que 
privilegia os serviços 

O site mage.rj.gov.br/esco-
ladegoverno tem layout sim-
plificado e com informações 
disponíveis em página única. 
Tudo para facilitar o acesso às 
notícias e agenda, botões de 
acesso rápido e mais conteúdo 
vem por aí com a ampliação pra 
capacitação on-line. 

Segundo a secretária de 
Comunicação, Marcela Ma-
ciel, o conjunto aplicado na 
página já faz parte do projeto 
que a pasta vem desenvolven-
do desde 2023 para o novo 
site do município. “A Escola 
de Governo veio no momento 
certo para testarmos essa for-
ma de acesso e ver como será a 
recepção pelo público. O mais 
bacana é que esse público-alvo 
são os nossos servidores que 
através da interação com os 
cursos, vão nos trazer esse fee-
dback”, analisa.

Divulgação/PMM

Palácio Anchieta, sede da prefeitura de Magé. Cidade agora conta com Escola de Governo

Escola em Tempo integral
A Prefeitura de Japeri aderiu 

ao Programa Escola em Tempo 
Integral, instituído pelo Go-
verno Federal, através do Plano 
Nacional de Educação (PNE), 
como projeto piloto nas escolas 
EMEI Prof. Marco A. Félix Pe-
reira e Escola Municipal Verea-
dor Paulo Félix Saudade. O pro-
grama visa fomentar a criação de 
matrículas em tempo integral 
em todas as etapas e modalida-
des da educação básica.

Os alunos passam oito horas 
por dia na escola, tendo cinco 

refeições e acesso a oficinas no 
contraturno, sendo elas artísti-
cas, literárias, esportivas, moto-
ras, pedagógicas com reforço de 
português e matemática, higie-
ne física e mental e de meio am-
biente. Na EMEI Prof. Marco 
A. Félix Pereira, há oito oficinei-
ros trabalhando com crianças 
do berçário ao maternal III. Já 
na Escola Municipal Vereador 
Paulo Félix Saudade, conta-se 
com nove oficineiros para as 
turmas do pré-escolar ao 5º ano.

O Programa Escola em Tem-

po Integral tem como Coor-
denadora a Servidora Angélica 
Aguiar, que faz um acompanha-
mento diário desse projeto pilo-
to nas duas escolas, e está muito 
emocionada e entusiasmada 
com o início desse projeto na 
rede municipal de Japeri.

“Já me emocionei muito ao 
saber que essas crianças estarão 
na escola o dia todo, se alimen-
tando, aprendendo atividades, 
despertando a curiosidade e o 
interesse em vários temas”, disse 
Angélica.

Nova iguaçu: Via Light ganha 
faixa exclusiva para ônibus 

Visando uma melhor mobili-
dade urbana e o ordenamento viá-
rio, principalmente do transporte 
público, a Prefeitura de Nova 
Iguaçu criou uma faixa exclusiva 
para ônibus na Via Light, com 
extensão da Rua Dom Walmor 
até a Avenida Nilo Peçanha. O 
espaço, que fica à direita da pista 
e também corta as ruas Doutor 
Barros Júnior e Otávio Tarquínio, 
não pode ser utilizado por carros 
de passeio e motocicletas.

De acordo com estudos recen-
tes feitos pela Secretaria Munici-
pal de Trânsito, Transporte e Mo-
bilidade Urbana de Nova Iguaçu, 
cerca de 20 mil veículos passam 
diariamente pela Via Light.

“Essa faixa exclusiva com 
demarcação na via vai conscien-
tizar o motorista de passeio para 
não usar esse espaço, dando mais 
agilidade e mobilidade urbana, 
melhorando o fluxo nesse trecho. 
A faixa está bem visualizada, na 

cor azul, e são exclusivas para os 
ônibus. Nesse primeiro momen-
to, nosso trabalho é de orientação 
e conscientização aos motoristas. 
Se persistir o uso indevido da fai-
xa, vamos estudar a aplicação da 
sanção administrativa”, avisou o 
secretário municipal de Trânsito, 
Transporte e Mobilidade Urba-
na, Leonardo Bastos Callijão.

Segundo o diretor de Mobi-
lidade Urbana de Nova Iguaçu, 
Jorge Rocha, a Via Light, consi-
derada um corredor importante 
que liga a cidade à Avenida Abílio 
Augusto Távora (antiga Estrada 
de Madureira) até o bairro da Pa-
vuna, na Zona Norte do Rio, tam-
bém vai receber outras melhorias 
no trânsito.

Divulgação

Faixa exclusiva na Via Light já está em funcionamento

Orgulho, vivências 
e desafios. A Secretaria 
de Direitos Humanos e 
Igualdade Racial de Bel-
ford Roxo, através da 
Coordenadoria de Diver-
sidade, realizou uma roda 
de conversa para debate e 
atendimento ao público 
LGBTI+. O evento de-
bateu políticas públicas 
para promover equidade 
e respeito à diversidade 
nas questões de gênero e 
orientação sexual. A psi-
cóloga da Coordenadoria 
Municipal de Diversida-
de, Vanessa Pereira, con-
duziu dinâmicas com o 
público presente com o 
objetivo de trazer refle-
xões e mensagens de em-
poderamento à comuni-
dade LGBTI+.

O coordenador muni-
cipal de Diversidade, Ma-
theus Goulart, destacou 
a importância do evento. 
“É preciso reafirmar que 
a comunidade LGBTI+ 
tem voz na cidade e va-
mos aproveitar esse espaço 
seguro e acolhedor para 
dar visibilidade a toda 
pluralidade das questões”, 
ressaltou Matheus, que 
também anunciou o canal 
de Whatsapp da Coorde-
nadoria para tirar dúvidas, 
apoiar e acolher os mu-
nícipes no contato (21) 
98964-3008.

A coordenadora do 
Centro de Cidadania 
LGBTI+ Baixada II, Ana 
Costa, esteve presente 
no encontro. “A inicia-
tiva é fundamental para 
ampliar o conhecimento 
e a representatividade da 
comunidade LGBT+ que 
sempre enfrentou muitos 
desafios”, relatou. “Ter esse 
momento é essencial para 
proporcionar uma socie-
dade mais justa e iguali-
tária”, pontuou Ana, uma 
das pioneiras na inclusão 
do tema na cidade.

Belford Roxo 
faz roda de 
conversa com 
público LGBTi+

Cerca de 450 alunos da Escola 
Municipal Roberto Fiorenzano 
Araujo, no bairro Geneciano, em 
Nova Iguaçu, tiveram um dia dife-
rente. No projeto “SEMAM Vai à 
Escola”, da Secretaria Municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente, os 
estudantes têm aulas sobre cons-
cientização e educação ambiental, 
com temas abordando diversos 
aspectos como agricultura, preser-

vação e biodiversidade.
Os alunos conheceram vários 

projetos, como o “Protetores Mi-
rins”, que visa desenvolver uma 
aproximação maior com o meio 
ambiente, criando uma conscien-
tização ambiental e estimulando a 
preservação e conservação dos re-
cursos naturais e gestão adequada 
de resíduos sólidos. 

Os estudantes aprenderam so-

bre animais peçonhentos, insetos e 
aves nativos da região, assim como 
é o trabalho de combate em situa-
ções de incêndio

Representando a Empresa 
de Limpeza Urbana, Anna Clara 
Ramos levou até aos alunos uma 
oficina de reciclagem de bitucas, 
onde as crianças utilizaram uma 
massa celulósica para fazer um pa-
pel e pintar diversos desenhos.

Educação e Meio ambiente 

CORREIO DA BAIXADA

 14 policiais militares são 
presos por corrupção 

Duque de Caxias celebra 
Semana da Enfermagem

Reconhecimento e valorização

Doações para o Rio Grande do Sul

Denúncia por duplo homicídio

O Ministério Público do 

Estado do Rio de Janeiro 

(MPRJ), com o apoio da 

Corregedoria da Polícia 

Militar, obteve a prisão de 

14 policiais militares que 

eram lotados, à época dos 

fatos, no 39º Batalhão da 

Polícia Militar, no muni-

cípio de Belford Roxo. Na 

manhã desta terça-feira 

(14/05), agentes da Coor-

denadoria de Segurança 

e Inteligência (CSI/MPRJ) 

e da Corregedoria da PM, 

cumpriram os 14 manda-

dos de prisão e de busca 

e apreensão. Os crimes 

de organização criminosa, 

corrupção passiva e pe-

culato foram praticados 

nos anos de 2019 e 2020 

e descobertos após uma 

análise no aparelho celular 

do denunciado Julio Cesar 

Ferreira dos Santos.

Na manhã da última se-

gunda-feira (13), foi dado 

início à Semana da En-

fermagem, no auditório 

do Hospital Municipal Dr. 

Moacyr Rodrigues do Car-

mo, que prossegue até o 

dia 20 de maio dia de co-

memoração ao técnico de 

enfermagem.

Estiveram presentes o pre-

feito Wilson Reis; a secre-

tária municipal de Saúde, 

Dra. Célia Serrano; a sub-

secretária de atenção es-

pecializada, Célia Guerra; a 

diretora do departamento 

de enfermagem da SMS, 

Elaine Paladini, além de 

diretores e enfermeiros da 

unidade. A diretora do de-

partamento de enferma-

gem, Elaine Paladini, ex-

pressou sua alegria em ver 

mais uma semana da en-

fermagem acontecendo. 

“Não poderíamos deixar 

de homenagear nossos 

profissionais que atuam 
no município, que são 

guerreiros e que fazem a 

diferença nos atendimen-

tos. Temos que valorizar e 

parabenizar todos os dias 

esses profissionais da saú-

de”, contou Elaine. 

O prefeito da cidade, 

Wilson Reis agradeceu 

o trabalho e a dedicação 

com que os enfermei-

ros atuam nas unidades. 

“Gostaria de deixar todo 

meu carinho para esses 

anjos de branco que a 

cada dia vem cuidando 

do nosso povo com cari-

nho, honestidade e, aci-

ma de tudo, dedicação 

total, fazendo Duque de 

Caxias uma referência 

em saúde”. A Semana da 

Enfermagem é um perí-

odo especial, dedicado 

ao reconhecimento e va-

lorização do trabalho es-

sencial dos profissionais 
de enfermagem em todo 

o mundo.

A Prefeitura de Belford 

Roxo, por meio da Secre-

taria Municipal de Cul-

tura, em parceria com o 

motoclube Irmandade 

de Punho, realizou a 2ª 

edição do Moto Rock, na 

praça de Areia Branca. O 

evento contou com uma 

grande arrecadação de 

contribuições para aju-

dar as vítimas dos tem-

porais ocorridos no Rio 

Grande do Sul. O públi-

co que esteve presen-

te doou diversos itens, 

como: alimentos, ração 

para animais, roupas, 

cobertores, produtos de 

higiene pessoal, roupas 

de cama e materiais de 

limpeza.

Julio Cesar Ferreira dos 

Santos responde por 

duplo homicídio na 1ª 

Vara Criminal de Bel-

ford Roxo. Com a aná-

lise dos dados do apa-

relho celular do policial 

militar foi identificada 

uma verdadeira orga-

nização criminosa por 

parte de PMs lotados 

no Setor Alfa do 39º 

BPM, com a finalidade 

de cobrar valores de co-

merciantes e motota-

xistas. Também foram 

identificados crimes 

de peculato, através da 

apreensão e desvio de 

drogas, armas de fogo, 

aparelhos celulares e 

peças de veículos.

Reprodução

Divulgação

Policiais lotados no 39º BPM foram presos nesta terça (14)

Semana da Enfermagem prossegue até o dia 20 de maio

POR CARLOS MARTINS
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“Cell broadcast” no alerta de chuvas
Por leandra lima

Petrópolis vai participar de 
testes do projeto “cell broadcast” 
da Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel), que prevê 
o envio de mensagens de alerta 
emergências da Defesa Civil para 
todos os números registrados em 
determinado município.

A Anatel informou que di-

ferente das mensagens enviadas 
pelos órgãos de Defesa Civil aos 
cidadãos pré-cadastrados na pla-
taforma, o cell broadcast permi-
tirá que o aviso seja emitido nos 
celulares de todas as pessoas inde-
pendente de cadastro. Na cidade, 
os treinamentos para o manuseio 
da nova ferramenta, começam 
nas próximas semanas, e os testes 
serão iniciados logo após.

A Agência Nacional ressal-
ta que o objetivo do projeto é 
auxiliar as ações da Defesa Civil 
na prevenção e na redução dos 
impactos de desastres, alertando 
a população sobre eventos como 
alagamentos, enxurradas, desliza-
mentos de terra entre outros. O 
órgão Federal reforça ainda que, 
o conteúdo emitido pelo alerta 
é de responsabilidade dos órgãos 

de Defesa Civil, que dispõem de 
informações sobre os fenômenos.

“A antecipação dos alertas 
com a nova tecnologia deve ter 
maior alcance à população, an-
tecipando as ações de limitação 
dos impactos, e possibilitando 
preservar vidas em caso de even-
tos extremos”, disse o secretário 
de Defesa Civil do município, 
tenente-coronel Rodrigo Werner.

O Governo do Estado ini-
ciou esta semana, por meio da 
Secretaria de Obras Públicas e 
Infraestrutura, a concretagem 
do fundo do túnel extravasor 
do Rio Palatino em Petrópolis. 
A intervenção é uma das etapas 
mais esperadas pelos morado-
res da região do Quissamã, e 
fundamental dentro das obras 
de recuperação do equipamen-
to. O extravasor tem papel 
estratégico para mitigar alaga-
mentos no Centro Histórico 
de Petrópolis durante as chuvas 
de verão.

Atualmente cerca de 70 
funcionários atuam em dife-
rentes frentes de trabalho para 
a recuperação da estrutura do 
túnel, que tem mais de três me-
tros de extensão – entre o Cen-
tro e o bairro Itamarati. O in-
vestimento nessa segunda fase é 
de R$ 41 milhões e a conclusão 
prevista é para março de 2025.

“A recuperação do fundo do 
túnel é a mais importante para 

os moradores – é um sonho que 
estamos realizando. Foram as 
infiltrações no fundo que pro-
vocaram a abertura de dezenas 
de crateras em 2022. Todos nós 
ficaremos mais tranquilos com 
essa concretagem do fundo - , 
destaca o presidente licenciado 
da Associação de Moradores do 
Quissamã, Hélito Fraguas, que 

no ano passado apresentou a 
preocupação dos moradores ao 
então secretário de Governo, 
Bernardo Rossi – hoje secretá-
rio de Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade.

Os resultados do reforço 
estrutural do Túnel Extravasor 
– na primeira etapa das obras, 
já concluídas, foram percebi-

dos nas chuvas que atingiram 
Petrópolis em março deste ano.

Na primeira etapa das 
obras de reforço do túnel, fo-
ram realizados os trabalhos de 
requalificação do fluxo hidráu-
lico para melhor escoamento 
das águas pluviais e redução 
dos riscos de alagamento, de-
sobstrução e desassoreamento 
do piso do túnel.

Já na segunda etapa, que 
está em andamento, equipes 
técnicas atuam nos serviços fo-
cados nas comportas da galeria, 
no jateamento de concreto nas 
paredes e no teto, além de rea-
lizar a aplicação de resina anti-
corrosiva no concreto. O inves-
timento nessa segunda fase é de 
R$ 41 milhões e a conclusão 
prevista é para março de 2025.

O túnel extravasor do Rio 
Palatino foi construído em 
1960 pelo Governo Federal 
e desde então, nunca havia 
recebido investimentos e ma-
nutenção.

estado inicia segunda etapa 
das obras no túnel extravasor

Divulgação

Concretagem no fundo do túnel extravasor em Petrópolis

Acidente grave evidencia 
insegurança no transporte
Ônibus colide em encosta e capota durante viagem a bairro

Por Gabriel rattes

Na noite desta segunda-fei-
ra (13), um ônibus da empresa 
Cascatinha tombou no bairro 
Caminho do Fragoso enquan-
to operava a linha 520-Frago-
so. De acordo com moradores, 
havia somente o motorista, que 
não se feriu. Ainda segundo 
moradores, o ônibus perdeu o 
freio e o motorista teve que des-
viar o coletivo para um barran-
co para que conseguisse pará-lo. 
Em abril deste ano, a licitação 
para substituição das linhas, 
hoje operadas pela Cascatinha, 
foi suspensa pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), que 
julgou seis possíveis irregulari-
dades no edital formulado pela 
Prefeitura de Petrópolis.

A equipe do Correio teve 
acesso a todas as vistorias rea-
lizadas pela Companhia Petro-
politana de Trânsito e Trans-
portes (CPTrans), entre 2022 
e 2024, nos ônibus da viação 
Cascatinha. De acordo com o 
relatório, o coletivo que tom-
bou no Fragoso foi reprovado 
em quatro das seis vistorias 
realizadas. Sendo que nas duas 
últimas realizadas ele foi apro-
vado (dezembro 2023) e apro-
vado com restrição (janeiro 
2024).

Esse já não é o primeiro aci-
dente grave envolvendo ônibus 
da empresa. Em fevereiro des-
te ano, um micro-ônibus, que 
atende a localidade do Quartei-
rão Brasileiro, saiu da pista em 
uma subida e ficou com uma 
das rodas penduradas em um 
barranco. O coletivo já havia 
sido reprovado em três visto-
rias da CPTrans (abril de 2022, 
setembro de 2022 e abril de 
2023) e aprovado com restrição 
em duas (agosto de 2023 e de-
zembro de 2023). No entanto, 

ao analisar a última vistoria rea-
lizada pela Companhia, em ja-
neiro deste ano, o veículo estava 
em reforma/manutenção.

“A situação é inaceitável, 
a população está em risco. Os 
passageiros, rodoviários e pe-
destres estão expostos nesses 
ônibus que não possuem a 
menor condição de rodar pela 
cidade. O medo maior é acon-
tecer uma grande tragédia”, 
disse o vereador Hingo Ham-
mes, presidente da Comissão 
de Transportes e Mobilidade 
Urbana da Câmara Municipal.

Procurada, a Companhia 
Petropolitana de Trânsito e 
Transportes (CPTrans) infor-
mou que está apurando com a 
empresa de ônibus as causas do 
acidente no Fragoso. “A Prefei-
tura estuda medidas para punir 
as empresas pela má prestação 
dos serviços. Como parte da 
reestruturação do transporte 
público já iniciou o processo 
licitatório da Viação Cascati-
nha e aguarda a liberação do 
Tribunal de Contas do Estado 

(TCE) para dar continuidade 
ao processo”, disse.

Quanto à empresa, não ob-
tivemos nenhum retorno até o 
fechamento desta edição.

Licitação
No dia 25 de abril deste 

ano, a licitação das linhas da 
Cascatinha em Petrópolis foi 
suspensa pelo Tribunal de Con-
tas do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE). A Corte julga seis pos-
síveis irregularidades no edital 
elaborado pela Prefeitura de 
Petrópolis. São elas: prazo in-
suficiente entre a publicação do 
edital e a realização do certa-
me; ilegal ausência de alocação 
de riscos; irregularidades no 
plano de negócios referencial; 
na planilha de cálculo da tari-
fa; no sistema de avaliação de 
desempenho; e nos critérios de 
desempate. “[...] a continuidade 
do presente processo de contra-
tação, com as inconsistências 
verificadas, não garante o aten-
dimento do interesse público”, 
ressalta o documento.

Um outro processo também 
tramita no Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TJ-RJ). Essa é uma represen-
tação de uma das empresas in-
teressadas em assumir o serviço, 
a Auto Viação I9, que já opera 
com o serviço de transporte 
coletivo nos estados de São 
Paulo e Minas Gerais. A em-
presa afirma que a forma como 
a Prefeitura de Petrópolis está 
conduzindo o certame apresen-
ta irregularidades.

Nas alegações, a Auto Via-
ção I9 afirma que o prazo de 60 
dias após assinatura do contra-
to para providenciar um imóvel 
disponibilizado para garagem e 
a frota de veículos, é um prazo 
exíguo. Também apresentou 
irregularidades na maneira que 
está designada a realização da 
licitação, na exigência de do-
cumentações e na estipulação 
das exigências de qualificação 
econômico-financeira e da ga-
rantia de execução com base no 
valor das receitas da necessária 
utilização.

Reprodução/Redes Sociais

Ônibus da empresa Cascatinha capota durante viagem, motorista não ficou ferido
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Hotéis do Sesc recebem o selo 
Travellers’ Choice 2024

Entidades de Petrópolis se 
unem em campanha ao RS

Itens de maior necessidade

 CCSQ recebe Zuleica Romay

Os hotéis do Sesc RJ em 
Petrópolis e em Nova 
Friburgo receberam o 
selo Travellers’ Choi-
ce 2024, da plataforma 
online de avaliação de 
viagens TripAdvisor. O 
prêmio é concedido aos 
hotéis que estão no gru-
po dos 10% mais bem 
avaliados pelos usuários 
da plataforma no mun-
do. “Receber o selo é 
o reconhecimento dos 
hóspedes a qualidade 
de serviços e estruturas 
que estamos focados 

em desenvolver no Sesc 
RJ. Temos investido em 
reformas das estruturas 
hoteleiras, desenvolven-
do novos produtos que 
apoiem a experiência do 
cliente nos nossos hotéis 
e cidades destino, quali-
ficando nossos serviços 
e temos uma equipe 
sempre muito destaca-
da por seu atendimento 
com qualidade e acolhi-
mento”, comenta a co-
ordenadora de Hotelaria 
do Sesc RJ, Maria Helena 
Montalvão.

Com o apoio do Exército 
e da Força Aérea Brasi-
leira, dez entidades de 
Petrópolis iniciam nesta 
quarta-feira (15), campa-
nha de arrecadação de 
donativos para as famílias 
atingidas pelas chuvas no 
Rio Grande do Sul. O perí-
odo de doações vai seguir 
até o dia 03 de junho, em 
três pontos considerados 
estratégicos: Igreja Casa 
Viva, em Itaipava; Cefet 

(antigo Fórum na Rua do 
Imperador) e o campus 
Benjamin Constant da 
Universidade Católica de 
Petrópolis. Uma reunião 
na segunda-feira (13), na 
UCP, alinhou detalhes 
entre as entidades par-
ticipantes.  Os três locais 
foram apontados como 
ideais para o recebimento 
das doações em função 
da capacidade de arma-
zenamento e localização. 

Mas outros espaços tam-
bém ficarão disponíveis 
no período. O 32° Bata-
lhão de Infantaria Leve de 
Montanha (32º BIL Mth) e 
o Destacamento de Con-
trole do Espaço Aéreo do 
Pico do Couto (DTCEA-P-
CO), farão o recolhimento 
e encaminhamento do 
material para o Sul do 
país. As entidades ele-
geram como prioritários 
para as doações, confor-
me orientações de ins-
tituições que fazem o 
trabalho de acolhimento 

das famílias desabriga-
das, os seguintes mate-
riais: água, artigos de hi-
giene pessoal, produtos 
de limpeza e ração para 
animais. Outros produtos, 
caso sejam entregues, 
não serão recusados, mas 
os materiais listados são 
mais necessários neste 
socorro aos moradores do 
Rio Grande do Sul. A lista 
completa com os pon-
tos de arrecadação pode 
ser consultada no site do 
www.correiopetropolita-
no.com.br.

O Centro Cultural Sesc 
Quitandinha (CCSQ), em 
Petrópolis, vai receber na 
próxima sexta-feira (17), às 
15h, uma conferência com 
a escritora cubana Zuleica 
Romay. A palestra integra 
a programação da expo-
sição “Dos Brasis – Arte e 
Pensamento Negro”, que 
está em exibição na uni-
dade desde o início deste 
mês. A entrada é gratuita 
(sujeita a lotação). Zulei-

ka vai abordar a memória 
histórica cubana sobre a 
escravidão. Para compre-
ender as formas como a 
sociedade atual interpre-
ta o seu passado escravis-
ta e avaliar em que medi-
da as políticas de Estado 
têm em conta os consen-
sos, dissidências e contra-
dições dessa memória. A 
pesquisadora comentará 
algumas obras produzi-
das entre 1961 e 2022.

Divulgação/Sesc RJ

Divulgação

Hotel Sesc fica no bairro de Nogueira em Petrópolis 

Reunião de alinhamento para a campanha 

POR LUANA MOTTA
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Obra

Legado I Legado II

Serviço

A prefeitura municipal 
lançou a campanha “Terê 
Abraça RS” para auxiliar as 
vítimas da tragédia no Rio 
Grande do Sul. A iniciativa 
busca arrecadar donativos 
para as famílias afetadas 
pelas enchentes. Assim, o 
município disponibilizou 
o ‘Ginásio Pedrão’ como 
centro para o ‘Terê Abraça 

RS’, aberto para receber as 
contribuições dos cidadãos 
que desejarem ajudar. Os 
donativos a serem arreca-
dados incluem alimentos 
não perecíveis, água mine-
ral, itens de higiene pessoal 
e produtos de limpeza. O 
horário de funcionamento 
é de segunda a sexta-feira, 
das 10h às 17h.

A Secretaria de Agricul-
tura realizou durante a 
semana a recuperação da 
ponte do bairro da Granja 
Florestal. Garantir a segu-
rança, melhor trafegabili-
dade e acesso de veículos 
pela região.

No dia 13 de maio, a Polí-
cia Militar do Estado do 
Rio de Janeiro (PMRJ) ce-
lebrou 215 anos de histó-
ria. Desde 1809 até 2024, 
a trajetória da instituição 
está profundamente co-
nectada à sociedade.

A PMRJ informou que 
se orgulha da trajetória, 
que se faz inspirar futu-
ros policiais e a fortale-
cer aqueles que, diaria-
mente, estão prontos 
para servir e proteger, os 
cidadãos de cada região.

A Secretaria de Agricul-
tura realizou serviços de 
patrolamento e utilizou 
três caminhões de fre-
sa em Vieira. Em Santa 
Rosa, um caminhão de 
fresa foi utilizado para 
restaurar a via.

Vinicius Barros

Ginásio Poliesportivo Pedro Jahara, ponto de coleta

Prefeitura realiza campanha 
de donativos para RS

CORREIO SERRANO

Assistência I

Cultura I

 Formação para professores

Cultura II

Assistência II

LUTA 

ANTIMANICOMIAL

A Secretaria de Saúde 
por meio da gerência 
de Saúde Mental iniciou 
nesta segunda feira (13),a 
programação do Mês da 
Luta Antimanicomial em 
Macaé,em celebração 
aos 20 anos da Reforma 
Psiquiátrica, no Centro 
de Convivência Beneti-
do Lacerda. As atividades 
seguem até o dia 27 desse mês. O inicio das atividades 
se deu no Centro de Convivência, contou com uma roda 
de conversa com o tema, “A implicação do cuidado da 
enfermagem na assistência da saúde mental”.

A Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social e 
Direitos humanos represen-
tou o Município de Cordeiro 
no evento “Se ficar gritando, 
vai ter o filho sozinha ! - A vio-
lência obstétrica à luz do Di-
reito Brasileiro e do Sistema 
Interamericano de Proteção 
de Direitos Humanos”.

A Fundação de Rio das Os-
tras de Cultura lançou está 
semana o Edital “Capaci-
ta Visual”, com os recur-
sos oriundos da Lei Paulo 
Gustavo. Com o objetivo de 
promover ações locais de 
capacitação, formação, para 
o aprimoramento dos agen-
tes culturais do município.

A Secretaria Municipal de 
Educação da Prefeitura de 
Nova Friburgo, através da 
parceria entre os setores da 
Psicopedagogia Institucio-
nal Escolar e Projeto siga, 
ofereceu uma manhã de 
formação para professores 
do Projeto siga e equipe de 

professores de referência 
Educação Especial. Partici-
param também do evento a 
coordenadora de Educação 
Infantil, Bianca Boechat, e al-
guns membros das equipes 
pedagógicas. As temáticas 
abordadas são  fundamen-
tais para a  sala de aula.

As inscrições estão aber-
tas e devem ser feitas no 
site da fundação, o can-
didato deverá enviar um 
portifólio artístico. O Edi-
tal, vai contemplar oito 
projetos e disponibilizará 
mais de R$45 mil, sendo 
dividido em categorias. É 
preciso seguir o edital.

O evento foi realizado pela 
Escola da Magistratura do 
Estado do Rio de Janeiro, 
a atividade abordou di-
versos casos e pesquisas 
acerca da violência obsté-
trica, bem como as ações 
que vêm sendo desenvol-
vidas para a proteção e se-
gurança das mulheres.

Isabel Baldoni/Prefeitura de Belo Horizonte

Ações de conscientização 

Desfile Cívico em 
comemoração aos 206 anos
Por Laís Lima*

Nesta quinta-feira (16), 
Nova Friburgo completa 206 
anos de fundação. Para cele-
brar a data, que é feriado na 
cidade, a prefeitura, por meio 
da Secretaria de Cultura, 
promoverá a partir das 7h30, 
o tradicional desfile cívico-
-militar na Avenida Alberto 
Braune. Como ocorre todos 
os anos, o evento começa pela 
parte militar, com o hastea-
mento das bandeiras e execu-
ção dos hinos Nacional e de 
Nova Friburgo.

A partir das 8h30, a Ban-
da Campesina Friburguense 
abrirá o desfile, seguida pelo 
Sanatório Naval de Nova Fri-
burgo, Associação de Vetera-
nos do Corpo de Fuzileiros 
Navais, Sociedade Amigos da 
Marinha, Projeto Força no 
Esporte,Tiro de Guerra de 
Nova Friburgo, Veteranos do 
Tiro de Guerra, Polícia Ci-
vil, Guarda Municipal,Cruz 
Vermelha e, encerrando a pri-
meira parte,a banda Euterpe 
Friburguense.

Abrindo a segunda parte 

do desfile, com previsão de 
início às 9h, representantes 
da Secretaria de Educação, se-
guidos pela União Brasileira 
de Trovadores(UBT), Asso-
ciação de Carros Antigos de 
Nova Friburgo (Acanf ), Esca-
ravelhos da Serra, Associação 
de Motociclistas de Nova Fri-
burgo (Amonf ), Moto Clube 
Águias de Cristo, Associação 
Friburguense de Pais e Ami-
gos do Educando (Afape), 
Associação de Pais e Amigos 
do Excepcional (APAE) e As-
sociação Pestalozzi.

Ainda Participam do even-
to, os Ex-Alunos do Colégio 
Anchieta, Associação das Co-
lônias Friburguenses(Ascofri), 
Colégio Estadual Canadá, 
Capoeira Léo Cobaia, Banda 
Euterpe Lumiarense, Hume-
dica, Escola Levados da Bre-
ca, Centro de Convivência de 
Nova Friburgo, Educandário 
Miosótis, Casa Madre Roseli, 
Educandário Serrano, Colégio 
Força Máxima,Aisorft, Asso-
ciação Friburguense de Fute-
bol de Mesa, Colégio Assed e 
Ponto de Cultura de Olaria.

*Estagiária

Prefeito dá transparência à 
transferência de recursos
Valor será utilizado na quitação de precatórios de gestões passadas

Por Vinicius Barros*

Teresópolis vem enfrentando 
nos últimos anos um grave proble-
ma para o cumprimento do paga-
mento dos precatórios - dívidas 
deixadas por governos anteriores - 
que se acumularam em valor exor-
bitante. Em meio a essa complexa 
situação, a transferência de R$ 5 
milhões do orçamento da Secre-
taria Municipal de Saúde para a 
Procuradoria-Geral do Município 
para o pagamento de alguns destes 
precatórios gerou questionamen-
tos e interpretações equivocadas, 
o que levou a Prefeitura a se pro-
nunciar e dar maior transparência 
à aplicação dos recursos.

A Prefeitura Municipal publi-
cou em 8 de maio o Decreto nº 
6.159/2024, que abre um crédi-
to adicional suplementar de R$ 
5 milhões para a Procuradoria 
Geral, utilizando recursos pro-
venientes da anulação parcial das 
dotações do Fundo Municipal de 
Saúde. Essa medida está em con-
formidade com a Lei Municipal 
nº 4.429/2023 e visa cumprir des-
pesas relacionadas a precatórios.

Após o ocorrido, surgiram 
notícias questionando a res-
ponsabilidade da Prefeitura em 
relação à retirada dos recursos, 
alegando que isso teria ocasiona-

do o atraso nos salários dos pro-
fissionais da saúde. Em resposta, 
a PMT esclareceu que, embora 
os salários geralmente fossem 
antecipados e pagos antes do dia 
20 de cada mês, os bloqueios ju-
diciais frequentes inviabilizaram 
essa prática nos últimos meses.

A administração municipal 
enfatizou que a transferência 
de R$ 5 milhões da Secretaria 
Municipal de Saúde para a Pro-
curadoria-Geral do Município 
estava relacionada a uma deman-
da judicial específica da própria 
Saúde. Na nota divulgada à im-

prensa, a Prefeitura lamentou 
que a divulgação distorcida dessas 
informações pudesse induzir a 
interpretações equivocadas por 
parte do público, prejudicando a 
compreensão correta do assunto 
e impactando negativamente a 
comunidade em geral.

A Prefeitura esclareceu ainda 
que os bloqueios e sequestros de 
verbas, realizados pela Justiça para 
a quitação de precatórios, têm sido 
frequentes, dificultando a gestão 
financeira e comprometendo o 
cumprimento de compromissos, 
como os pagamentos de salários.

Os precatórios acumularam-se 
ao longo das décadas devido a pro-
cessos judiciais contra o município 
e continuam a crescer mesmo após 
pagamentos realizados. O pro-
curador-geral do município, Ga-
briel Palatnic, destaca que o maior 
precatório do município está 
relacionado à desapropriação do 
terreno da Praça Olímpica Luís de 
Camões, no centro da cidade. Esta 
dívida, inscrita em 2005, alcança o 
valor de R$ 137.599.517,00.

Entre os últimos dias 29 de 
fevereiro e 4 de março, o muni-
cípio sofreu sequestros em suas 
contas de recursos próprios e 
vinculados, no montante de R$ 
2.629.346,37, afetando áreas 
como Educação, Meio Ambien-
te e Assistência Social. Os altos 
valores dos precatórios impactam 
diretamente as finanças munici-
pais, dificultando a prestação de 
serviços à população.

O prefeito Vinicius Claussen 
está buscando soluções para os 
precatórios, incluindo entendi-
mentos com o Conselho Nacio-
nal de Justiça para repactuar as 
dívidas dentro das novas regras. 
Esses esforços visam aliviar o peso 
financeiro dos precatórios e ga-
rantir uma gestão mais equilibra-
da e eficiente para Teresópolis.

*Estagiário

Ascom/ Teresópolis

O prefeito Vinicius Claussen está buscando

 soluções para os precatórios

Por Isabella Rodrigues*

Nova Friburgo estará cele-
brando o seu 206° aniversário 
nesta quinta-feira, dia 16 de 
maio. na programação em come-
moração está a Expo Conquista, 
primeira etapa do II Caminho 
AGRO RIO, com atrações de 
cantores renomados na música 
brasileira. Os shows serão entre os 
dias 15 e 19, no Ceasa, em Con-
quista. O evento, que resgata a 
tradição das feiras agropecuárias, 
promete reunir uma seleção de 
grandes artistas, tanto do cenário 
nacional quanto local.

Nesta quarta-feira (15), a aber-
tura dos shows no palco principal 
será comandada pela cantora Lud-
milla. A programação segue com 
Kamisa10, no dia 16, o cantor João 

Gomes, na sexta (17) e encerrando 
os shows da programação, no sába-
do (18), o cantor Belo estará pre-
sente cantando seus grandes suces-
sos. No domingo (19), as atrações 
continuam com uma programação 
especial com uma exposição prepa-
rada para toda a família. Além das 
atrações que seguem em todos os 
dias de evento, como o parque de 
diversões, uma fazendinha educa-
tiva, Expoagro, comidas típicas, ca-
marote, espaço para o lançamento 
das festas da Flor e do Morango, 
entre outras atrações.

O espaço do evento será dividi-
do em algumas áreas, a pista solidá-
ria com entrada gratuita, mediante 
a doação de 1 kg de alimento não 
perecível. O Front Stage, Open Bar 
e Camarote serão setores pagos, 
oferecendo uma visão privilegiada 

dos cantores, e algumas regalias. 
A classificação de idade muda de 
acordo com o espaço, e todas as 
vantagens também se diferem, po-
dendo ser consultadas no site do 
Caminho AGRO RIO.

O evento deve gerar entre 700 
e 1000 empregos diretos e indire-
tos, impulsionando a economia 
local. Na primeira edição, realiza-
da em Cabo Frio em 2022, cerca 
de 20 mil pessoas marcaram pre-
sença. O evento é uma realização 
da M4 Produções, com produção 
da Excess Produções e apoio ins-
titucional da Prefeitura de Nova 
Friburgo, através da Secretaria de 
Turismo. O patrocínio oficial é da 
ENEL, Instituto Bat, Governo 
do Estado do Rio de Janeiro e Lei 
Estadual de Incentivo à Cultura.

*Estagiária

Caminho AGRO RIO em celebração 
ao aniversário de Nova Friburgo

Reprodução/ Redes Socias 

Cidade celebra o 206° 
aniversário nesta 

quinta-feira, dia 16 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação do Edital:

OBJETO: SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE CONTAINER METÁLICO, 
PARA BASES OPERACIONAIS (DESCENTRALIZADAS) DE 
APOIO ÀS UNIDADES MÓVEIS DO SAMU 192
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 18/2024
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 29/05/2024 às 15h00
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 29/05/2024 às 15h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33655
PROCESSO: SEI-080002/003092/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO 

O endereço do portal é o site www.compras.rj.gov.br, no qual estão 
disponíveis Edital e seus anexos, à disposição dos interessados, 
podendo também ser retirado uma via impressa na Coordenação 
de Licitação da Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO - CONCORRÊNCIA NACIONAL Nº 012/2023

PROCESSO SEI SEI-070002/015403/2022 - A COMISSÃO 
PERMANENTE DE LICITAÇÃO DO INSTITUTO ESTADUAL 
DO AMBIENTE – INEA, designada pela Portaria INEA/DIREX 
nº 05/2023 de 29 de setembro de 2023, torna público a retomada 
da Concorrência Nacional nº 012 /2023 para o dia 18.06.2024 às 
11h00, cujo objeto versa sobre a Contratação de Empresa para 
Elaboração de ESTUDO DE ALTERNATIVAS E ELABORAÇAÕ 
DE PROJETOS BÁSICOS E EXECUTIVOS PARA CONTROLE DE 
INUNDAÇÕES NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PIABANHA, 
no mesmo local divulgado anteriormente.
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Rodrigo Uchoa assume 
cargo na ‘CSN Mineração’
Ele será o coordenador de Relações Institucionais do Grupo

O jornalista Rodrigo 
Uchoa é o novo coordenador 
de Relações Institucionais da 
CSN Mineração e será o res-
ponsável em estreitar laços 
com moradores, entidades de 
classe e Poder Público, prin-
cipalmente na cidade de Con-
gonhas (MG), onde a empresa 
tem uma unidade em Casa de 
Pedra.  A CSN possui a mina 
de Arcos, também em Minas 
Gerais, que produz três tipos 
de calcário, usados como ma-
téria-prima para a fabricação 
de aço e para a produção de 
clínquer, principal insumo 
para o cimento.

A CSN Mineração é a se-
gunda maior exportadora de 
minério de ferro do Brasil e a 
sexta do mundo. Os ativos de 
alta qualidade da CSN Minera-
ção encontram-se no Quadrilá-
tero Ferrífero. Os produtos do 
minério de ferro destinados à 
exportação são transportados 
pela MRS até o Porto de Ita-
guaí (TECAR), no Estado do 
Rio de Janeiro.

O último trabalho de Ro-
drigo Uchoa foi na Braskem, 
onde atuou por seis anos. Já foi 
também  editor e correspon-
dente especial em alguns dos 
principais veículos de mídia do 
país, como Folha de S. Paulo e 
Valor Econômico.

“Estou muito feliz em che-
gar à CSN Mineração e com 
toda a receptividade que tenho 
encontrado por aqui. É uma 
honra poder fazer parte direta-
mente de uma companhia que 

tem raízes centenárias em Mi-
nas Gerais e é uma das maiores 
investidoras e empregadoras 
do estado. Será uma oportu-
nidade valiosa de estreitarmos 
ainda mais os laços com as co-
munidades locais, entidades de 
classe e poder público, promo-
vendo ações que impulsionem 
o desenvolvimento local”, disse 
Uchoa, em entrevista ao Cor-
reio de Minas.

Acordo com o MPMG
Uchoa chega ao cargo, 

uma semana após, a assina-
tura de um acordo entre o 
Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) e a CSN 
que colocou fim aos inqué-
ritos e autos de infração re-
ferentes ao lançamento de 
sedimentos na Bacia do Rio 
das Velhas. A empresa pagará 
em torno de R$ 1,9 milhão 

como medida compensatória 
por danos ambientais e mul-
tas administrativa.

No acordo, foi incluído 
um termo aditivo referente ao 
compromisso firmado pela em-
presa, ainda em 2022, sobre a 
segurança estabilidade de bar-
ragens na pequena cidade de 
Rio Acima, que fica a 30 qui-
lômetros de Belo Horizonte. 
O aditivo tratou de um fato 
pontual ocorrido no primeiro 
semestre de 2023.

-Ocorreu um carreamento 
de sedimentos na Bacia do Rio 
das Velhas. Foram ajustadas, 
então, medidas de recupera-
ção ambiental e compensação 
pelos impactos e pelos danos 
causados - informa o promo-
tor de Justiça Lucas Trinda-
de, coordenador estadual de 
Meio Ambiente e Mineração 
do MPMG.

A assinatura do termo foi 
conduzida pelo promotor de 
Justiça Jairo Cruz Moreira, 
coordenador administrativo do 
Centro de Autocomposição de 
Conflitos e Segurança Jurídica 
(Compor). 

O aditivo foi assinado 
pelos promotores de Justiça 
Carlos Eduardo Ferreira Pin-
to, coordenador do Centro 
de Apoio do Meio Ambiente 
(Caoma), do MPMG; Lucas 
Trindade; Lucas Pardini, coor-
denador Regional das Bacias 
dos Rios das Velhas e Paraope-
ba; e Cláudia Ignez, promoto-
ra de Justiça de Nova Lima, em 
Minas Gerais.

Divulgação

Rodrigo Uchoa tem larga experiência 
na liderança de projetos estratégicos

Usina angra 1 é desligada do sistema
A usina Angra 1 voltou a ser 

desconectada do Sistema Inter-
ligado Nacional (SIN), devido 
à uma fuga de vapor em um 
trocador de calor do circuito 
de água de alimentação princi-
pal. O desligamento ocorreu na 
segunda-feira, dia 13. Trata-se 
de um equipamento do sistema 
secundário que não tem nenhu-
ma ligação com a parte nuclear 
(ou do reator) da usina.

Segundo informações da 
Eletronuclear, o vazamento 

ocorreu em um dos trocadores 
de calor que reaproveitam o 
vapor d’água que já passou pela 
turbina geradora e servem para 
melhorar o desempenho da ge-
ração de energia elétrica.

Técnicos da Eletronuclear 
estão trabalhando no reparo do 
equipamento e inspecionando 
o outro equipamento que tra-
balha em conjunto com o da-
nificado. Os trabalhos incluem 
também a pesquisa da causa 
raiz do problema.

Ainda de acordo com in-
formações da Eletronuclear, 
Angra 1 pode retornar a operar 
normalmente, “com total segu-
rança, com apenas um destes 
trocadores de calor. Este equi-
pamento serve para otimizar a 
eficiência da produção de ener-
gia”. Com eles, a companhia 
consegue um ganho de mais 4% 
na produção de energia elétrica.

É importante ressaltar que 
os equipamentos integram a 
parte convencional de Angra 

1, e o incidente não representa 
nenhum risco para a segurança 
nuclear. Destacamos ainda que 
não houve qualquer risco ao 
meio ambiente, aos trabalhado-
res e à população.

-A Eletronuclear reforça seu 
compromisso de transparên-
cia com a sociedade sobre os 
trabalhos na Central Nuclear 
Almirante Álvaro Alberto, co-
municando qualquer evento 
programado ou inesperado em 
sua operação - diz a empresa.

Bispo dom luiz celebra cinco 
anos de posse com missa 

A missa de aniversário dos 
cinco anos de posse episcopal 
de Dom Luiz Henrique, como 
o 8º Bispo Diocesano de Barra 
do Piraí - Volta Redonda, foi 
realizada, no sábado, dia 11, na 
Co-Catedral Nossa Senhora da 
Conceição, no bairro Confor-
to. A celebração contou com a 
presença de padres, diáconos, 
seminaristas e o povo de Deus. 
“Louvo e agradeço a Deus pelos 
5 anos de trabalhos pastorais 
na Diocese. Povo acolhedor e 
generoso, muitas alegrias e de-
safios enfrentados. Com a graça 
de Deus, caminhamos sempre 
em direção ao nosso Deus”, co-
mentou Dom Luiz Henrique.

A posse de Dom Luiz Hen-
rique na Diocese ocorreu na ma-
nhã do dia 11 de maio de 2019, 
na até então Igreja Matriz de 
Nossa Senhora da Conceição. 
Dom Francisco Biasin, Bispo 
da Diocese entre 2011 - 2019, 
entregou o báculo pastoral, 
símbolo que identifica o Bispo 
e a passagem da missão, cedeu a 
Cátedra, a cadeira designada ao 
Bispo, e apresentou a realidade 
da Diocese na época.

Comunicação Social
Já no domingo, 12, a Igreja 

em todo o mundo celebrou o 
58º Dia Mundial das Comu-
nicações Sociais. Na Diocese, 
uma missa será dedicada aos 

trabalhos dos profissionais da 
área, às 9 horas, também na 
Co-Catedral Nossa Senho-
ra da Conceição. A celebra-
ção foi presidida pelo bispo 
Dom Luiz Henrique e teve 

a presença de voluntários da 
Pastoral da Comunicação 
(Pascom). O tema escolhido 
pelo Papa Francisco para este 
ano foi “Inteligência artificial 
e sabedoria do coração: para 
uma comunicação plenamen-
te humana”.

O Dia Mundial das Comu-
nicações Sociais ocorreu  pelo 
Decreto  Inter Mirifica, do 
Concílio Vaticano II, em seu 
número 18: “Para reforçar o va-
riado apostolado da Igreja por 
intermédio dos meios de comu-
nicação social celebre-se anual-
mente, nas dioceses do mun-
do inteiro, um dia dedicado a 
ensinar aos fiéis seus deveres 
no que diz respeito aos meios 
de comunicação, a se orar pela 
causa e a recolher fundos para 
as iniciativas da Igreja nesse se-
tor, segundo as necessidades do 
mundo católico”.

No dia 7 de maio de 1967, 
domingo da Ascensão do Se-
nhor, celebrou-se pela primeira 
vez, no mundo inteiro, o dia 
Mundial das Comunicações 
Sociais, com o Papa São Paulo 
VI, marcando a data em que se-
ria celebrado a cada ano.

Divulgação/Diocese

Dom Luiz Henrique é 8º Bispo Diocesano
 de Barra do Piraí - Volta Redonda

CORREIO DO VALE

Eleição desse ano não 
tem voto em trânsito

Tentativa de fraude em título 
em Resende acaba em prisão

Cadastro eleitoral está fechado

Prazo para biometria encerrado

‘Pé na Roça’ em Mauá

Volta Redonda tem dois turnos

Vale lembrar que, neste 

ano, devido ao caráter lo-

cal das eleições, não há 

possibilidade de voto em 

trânsito. O voto em trân-

sito é válido apenas para 

eleições gerais. Nas elei-

ções municipais, como 

ocorrem em outubro des-

te ano, ele não vale. Por-

tanto, quem não estiver 

em seu domicílio eleitoral 

e não puder votar, deve 

justificar a ausência, pre-

ferencialmente pelo apli-

cativo  e-Título. Detalhe: 
mesmo que a eleitora ou 

o eleitor não possa com-

parecer no primeiro turno 

da eleição, ela ou ele ain-

da tem o direito de votar 

no segundo: basta estar 
em dia com a documen-

tação da Justiça Eleitoral. 

O tom de tumulto na 

campanha eleitoral de Re-

sende foi dado na semana 

passada, quando policiais 

militares prenderam um 

homem, de 32 anos, que 

estaria tentando fazer, 

de forma fraudulenta, a 

transferência eleitoral de 
Nova Iguaçu para Resen-

de. A prisão aconteceu  no 

cartório eleitoral do de um 

shopping após denúncia 

feita por uma funcionária 

do cartório que estranhou 

a documentação entre-

gue pelo suspeito. Segun-

do informações da PM, ele 

teria admitido que iria re-

ceber R$ 200 para trans-

ferir o título eleitoral para 

Resende.

Não foi informado, no 

entanto, quem teria fei-

to o pagamento para ele 

transferir o título. O caso 

está registrado na Dele-

gacia de Resende, que faz 

a investigação. A prisão 

do suspeito ocorreu na 

segunda-feira, dia 06, na 

reta final para regulariza-

ção do título, que termi-

nou na quarta (08). Encer-

rado o prazo, o cadastro 

eleitoral é fechado, sendo 

reaberto somente depois 

do pleito.

Quem precisava cadastrar 

a biometria junto à Justi-

ça Eleitoral também teve 

até a última oportunida-

de até quarta-feira, dia 08. 

A data final estipulada em 
8 de maio para as altera-

ções nos títulos eleitorais 

está prevista na Lei das 

Eleições, que determina 

o fechamento do cadas-

tro eleitoral em um prazo 

de 150 dias antes do dia 

da votação. O acesso ao 

sistema volta em 5 de no-

vembro.

Um dos principais destinos 

turísticos de inverno do es-

tado, o distrito de Viscon-

de de Mauá, em Resende, 

precisa atrair visitantes 

também nos dias mais 

quentes. Esse é o mote da 

indicação nº 7.968/2024, de 

autoria do vereador Hick 

Sene, que propõe à Prefei-

tura a criação da festa “Pé 

na Roça”, a ser realizada no 

período de baixa tempo-

rada. O parlamentar alega 

que a medida vai ajudar a 

movimentar a economia 

local. “No período de frio, 

temos a tradicional Festa 

do Pinhão, mas seria bom 

para o comércio e o turis-

mo que também houves-

se um evento significativo 
nos dias mais quentes”, ar-

gumenta. Ainda de acordo 

com Hick, a festa contaria 

com uma programação 

extensa, incluindo shows 

de artistas locais, parque 

de diversões e comidas 

sertanejas.

Neste ano, os eleitores vão 

votar para os cargos de 

prefeito, vice-prefeito e ve-

reador. O primeiro turno 

das eleições municipais de 

2024 está marcado para o 

dia 6 de outubro. Nas cida-

des com mais de duzentos 

mil eleitores, como é o caso 

de Volta Redonda, na re-

gião do Médio Paraíba, em 

que o segundo turno seja 

necessário, o pleito ocorrerá 

no dia 27 do mesmo mês. 

Antonio Augusto/Ascom/TSE

Divulgação/TSE

Eleitores só podem votar no domicílio eleitoral

Fraude em transferência de título é impedida

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Doações ao RS somam 300 
toneladas em VR

Festa do Pinhão acontece em 
Visconde de Mauá

Programação diversa

Fim de festa

Reforma em CRAS concluída

Novas carretas previstas

Volta Redonda já despa-

chou para o Rio Grande do 

Sul mais de 300 toneladas 

em doações. O Estado so-

fre com enchentes há 15 

dias, com mais de 450 ci-

dades alagadas, 147 mor-

tos e 500 mil desabriga-

dos. Entre diversos pontos 

de coleta de material para 

ajudar o povo gaúcho, um 

dos principais é o Estádio 

da Cidadania, no bairro 

Jardim Paraíba. As entre-

gas podem ser feitas no 

Acesso Branco, na admi-

nistração do estádio. No 

local, há chegada a todo 

instante de água potável, 

roupas, mantimentos, co-

bertores e remédios. Todo 

material arrecadado está 

sendo levado diretamen-

te para o Sul ou para o Ae-

roporto do Galeão, no Rio 

de Janeiro.

Mais uma edição da tra-

dicional Festa do Pinhão 

de Visconde de Mauá 

acontece do dia 17 a 19 de 

maio. O evento acontece-

rá no campo de futebol 

do Lote 10, com apoio da 

Prefeitura de Resende, 

que reforça a importância 

da festa para movimentar 

a economia local. A aber-

tura da festa será nesta 

sexta-feira, às 18h, com 

apresentação da Corpora-

ção Musical Visconde de 

Mauá. A primeira noite de 

festa também terá o Coral 

do Visconde, o concurso 

Rainha do Pinhão e shows 

de Rominho e Diego, Ma-

rília Mendonça cover e 

Ganjah Mountain.

A programação de sába-

do, dia 18, se inicia ainda 

no período da tarde com 

show de Edson Costa e 

banda, às 16h. Logo em 

seguida, às 18h, a dupla 

Erik Brito e Lafaiete se 

apresenta no palco. No 

período da noite, a festa 

oferecerá mais atrações 

musicais, que incluem os 

artistas Gota Serena, On 

The Route, Joyce Sophie, 

Xoxote e Márcio Henrique 

e Gabriel, cumprindo oito 

horas de festejo.

Já o último dia de festa, 

no domingo, inicia às 9h 

com uma Cavalgada, e 

às 11h, terá o Torneio de 

Truco. Mais tarde a festa 

continua com Kika Porto, 

Pé Quente, Família Brito, 

apresentação de dança 

e shows de Banda Liber-

dade, Robson e Carreiro, 

e Zero Bala. O DJ Dober-

man tocará nos intervalos 

em todos os três dias de 

festa.

Uma cerimônia que acon-

tecerá no próximo dia 25 

de maio irá selar a entre-

ga da reforma do CRAS 

Maria de Lourdes Batista 

da Silva pela prefeitura de 

Quatis. O evento começa 

a partir das 9 horas da 

manhã, no próprio CRAS, 

no bairro Jardim Polastri. 

O local recebeu diversos 

serviços , como reforma 

do telhado, construção 

do centro de convivência, 

revestimentos cerâmicos, 

instalação de soleiras nas 

janelas, reestruturação da 

parte elétrica, construção 

de mais duas salas, pintu-

ra geral, interna e externa 

e acessibilidade.

“Volta Redonda tem dado 

um belo exemplo de soli-

dariedade, como sempre 

faz. Essa união de forças 

é muito importante para 

ajudar o povo do Sul, pois 

as chuvas não pararam e 

ainda precisamos tentar 

ajudar mais. Temos de 

agradecer ao nosso povo, 

que sempre responde aos 

chamados quando nosso 

país mais precisa”, disse 

o prefeito, Antonio Fran-

cisco Neto. O diretor da 

fundação, Sérgio Loureiro, 

destacou que novas carre-

tas já estão previstas para 

sair. “Estamos fazendo um 

trabalho incansável para 

transportar tanta solida-

riedade”, disse o jovem.

Secom/PMVR

Raimundo Brasil

Mais de 10 carretas deixaram a cidade rumo ao Sul

Festa conta com diversos shows

‘A gente é o que come’: vida 
saudável se torna tendência
Pessoas estão buscando mudanças nos hábitos alimentares 

Por lanna Silveira

O estilo de vida “fitness” 
tem se tornado cada vez mais 
popular entre pessoas de todas 
as idades que buscam mudan-
ças em seu estado físico e men-
tal. A elaboração de novos há-
bitos alimentares, por meio de 
acompanhamento nutricional e 
consumo de marmitas e lanches 
“fit”, é um dos principais focos 
de quem quer ser mais saudável. 

De acordo com Rodri-
go Martinho, nutricionista 
de Volta Redonda, a maioria 
das pessoas que procuram seu 
atendimento buscam emagre-
cimento, crescimento de massa 
muscular e melhora geral da 
saúde. Sua proposta é sempre 
elaborar dietas flexíveis e que 
se alinhem a rotina do pacien-
te, sem restrições. 

“Acredito que tudo que é 
imposto de forma radical não 
terá um resultado duradouro”, 
explica Rodrigo, complemen-
tando que mantém contato 
semanal com seus clientes para 
acompanhar seus resultados, 
fazendo ajustes na dieta quan-
do é necessário.

Seu propósito é garantir 
que os pacientes não somente 
alcancem a forma física deseja-
da, mas também sejam saudá-
veis em todos os níveis. 

Tanto durante as consultas 
quanto em suas redes sociais, 
o nutricionista se posiciona 
contra dietas restritivas que 
exijam sacrifícios do cliente. 
Para ele, esse tipo de rotina 
faz com que as pessoas não 
consigam seguir com a dieta e 
percam a motivação.

“Como resultado, os pa-
cientes chegam com psicológi-
co abalado, saúde desregulada, 
corpo inflamado e metabolis-
mo lento. Ou seja, esse tipo de 
dieta vende algo que não cum-
pre e gera resultados reversos”, 
conclui. 

O método de Rodrigo 
funciona para a maioria de 
seus pacientes, que fazem 
questão de ressaltar que co-
mem “comida de verdade” 
com as dietas. Ele ressalta que 
o retorno positivo aumenta a 
autoestima dos clientes e lhe 
fazem “extremamente feliz” 
como profissional.

A professora Giovana Bar-
bosa iniciou um acompanha-
mento nutricional em fevereiro 
deste ano, com o objetivo de 
perder gordura. A nova dieta 
também está alinhada à prática 
de exercícios físicos três vezes 
por semana.

Segundo Giovana, sua nu-
tricionista considerou tudo 
que já fazia parte de sua ali-
mentação para elaborar sua 
dieta, além de levar em conta 
os empecilhos de sua rotina. 
O regime também inclui re-
feições livres que permitem 
o consumo de comidas mais 
pesadas.

“Quando como, posso esco-
lher o que eu tiver vontade, mas 
evito exageros”, pontua.

Essa não é a primeira vez 
que Giovana busca orientação 
alimentar, mas em outras oca-

siões foi difícil manter a dieta 
por muito tempo. Para ela, a 
força de vontade e a paciência 
são importantes para conseguir 
resultados. 

“Nem sempre é fácil; em al-
guns momentos vamos comer 
algo fora do plano, ou a trans-
formação do corpo vai demo-
rar, mas temos que confiar no 
processo”, aponta.

Ela também considera que o 
nutricionista precisa se atentar 
às particularidades, vontades 
e até mesmo ao emocional do 
paciente para planejar a reedu-
cação alimentar. 

Solução saudável 
Com o aumento dos segui-

dores de dieta e da consciência 
sobre os malefícios da comida 
industrializada, surgiram di-
versos produtores caseiros de 
marmitas e alimentos “fit”, com 
baixa quantidade de açúcares, 
gorduras e carboidratos. Si-
mone Louredo é dona da “Mr. 
Diet”, que comercializa lanches 
e sobremesas para quem possui 
restrições alimentares ou sim-
plesmente busca opções mais 
saudáveis.

A ideia de começar o ne-

gócio veio da necessidade de 
adaptar receitas para seu filho, 
diagnosticado com diabetes 
aos seis anos. Nesse período, 
Simone notou que restaurantes 
e lanchonetes não ofereciam 
pratos para diabéticos e, após 
pessoas conhecidas abraçarem 
a iniciativa, ela decidiu comer-
cializar os alimentos que prepa-
rava em casa em várias cidades 
da região Sul Fluminense.

O cardápio da Mr. Diet in-
clui bolos, cestas de café da ma-
nhã, mini sobremesas, tortas, 
biscoitos e várias outras opções 
salgadas e doces. Simone refor-
ça que todos os produtos são 
totalmente orgânicos, sem adi-
ção de conservantes e que, além 
da opção zero açúcar, também 
são oferecidos lanches zero lac-
tose e low carb. 

Todas as receitas foram ela-
boradas com a orientação de 
um chef de cozinha e de uma 
nutricionista. O objetivo de 
Simone é permitir que as pes-
soas – especialmente, as com 
restrições alimentares- possam 
comer lanches de qualidade, 
com baixo teor de gordura e 
“sem culpa”.

*Estagiária

Reprodução: Unimed Rio Preto

O número de vendedores de lanches saudáveis cresceram nos últimos anos

O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio da 1ª e da 
3ª Promotorias de Justiça de 
Tutela Coletiva do Núcleo An-
gra dos Reis, ajuizou ação civil 
pública para que Mangaratiba 
regularize a prestação do servi-
ço público de transporte cole-
tivo na cidade. As promotorias 
ressaltam que o município e a 
Empresa Pública de Transpor-
tes de Mangaratiba (Conecta) 
não oferecem diretamente nem 
delegam o serviço, que atual-
mente é realizado de maneira 
informal, sem qualquer contro-
le, regulação pública ou amparo 
contratual.

O MPRJ requer, em tutela 
de urgência, que o município 
e a empresa pública elaborem 
estudos de demanda e de mo-
delagem do serviço, bem como 
apresentem os resultados dos 
estudos mencionados. Por fim, 
pede que, enquanto não houver 
a regularização, apresentem, 
quinzenalmente, relatório com-
provando o efetivo exercício de 
suas funções regulatórias, bem 
como seu poder de polícia.

A ação tem o objetivo de 
corrigir a ausência de planeja-
mento e de organização admi-
nistrativa do município nessa 
área ao longo de mais de uma 
década. De acordo com as Pro-
motorias, com essa omissão o 
município chancela a prestação 
ilegal daquele serviço por coo-

perativa de vans, que atuam à 
margem de qualquer controle 
contratual e regulatório. A fi-
nalidade, portanto, é compe-
lir a municipalidade a exercer 
o controle e a regulação dos 
prestadores do serviço, os quais 
atuam sem amparo contratual, 
de maneira completamente in-
formal.

A questão vem sendo acom-
panhada pelo MPRJ há pelo 
menos uma década. Ao longo 
do período, em especial nos 
últimos anos, tentou-se, sem 
sucesso, fomentar a regulari-
zação da prestação do serviço. 
As deficiências também foram 
identificadas durante audito-

ria operacional realizada pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE). A ação ressalta que 
os gestores municipais sequer 
apresentaram respostas aos 
questionamentos do MP acerca 
do cumprimento das determi-
nações do TCE.

“Vê-se, portanto, que jamais 
houve verdadeira intenção da 
Administração municipal de 
assumir seus deveres de titular 
do serviço em questão, abando-
nado que está nas mãos de uma 
cooperativa que age como bem 
quer, sem controle, fiscalização 
ou regras mínimas de atendi-
mento do interesse público”, 
relata a ação.

MPRJ ajuíza ação civil para 
regularização do transporte 

Divulgação

MPRJ afirma que serviço é realizado de maneira informal

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

A Secretaria Municipal 
de Políticas para Mulheres e 
Direitos Humanos de Volta 
Redonda promoveu na ma-
nhã desta terça-feira, dia 14, 
das 8h30 às 12h, o fórum de 
debate com o tema “Saúde 
Mental e Produtividade”, 
no auditório da Biblioteca 
Municipal Raul de Leoni, na 
Vila Santa Cecília. Este foi 
o primeiro fórum de debate 
de 2024 para as servidoras 
e gestoras públicas sobre o 
tema, e que recebeu adesão 
total no comparecimento 
no auditório. A atividade 
trouxe à tona a realidade de 
muitas mulheres que, além 
do trabalho em casa, vivem 
o dia a dia do mercado pro-
fissional em jornadas duplas.

O “Debate sobre Saúde 
Mental e Produtividade” 
teve os temas: Definição de 
saúde mental no trabalho; 
Como a saúde mental in-
fluencia a produtividade; 
Conflitos no ambiente de 
trabalho; Isolamento social 
no trabalho; Discriminação 
racial e de gênero e assédio 
no trabalho; Autoconhe-
cimento e identificação de 
sintomas.

A mesa do debate contou 
com a participação da dele-
gada titular da Deam-VR, 
Juliana Montes, entre outras 
autoridades do município. 

Mulheres 
discutem 
sobre saúde 
mental 
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Cláudio Castro participou, nesta 
terça-feira, 14 de maio, do Fórum 
Lide, em Nova Iorque, nos EUA

O crescimento de 33% da 
indústria fluminense em 2023 
e sua contribuição para o de-
senvolvimento do Brasil foram 
destaques no Fórum Lide, que 
reuniu empresários brasileiros 
e americanos nesta terça-feira 
(14), em Nova Iorque. No pai-
nel “As opções no Brasil para 
novos investimentos interna-
cionais”, o governador Cláudio 
Castro apresentou os benefí-
cios concedidos pelo RJ para 
o setor. No primeiro bimestre 
de 2024, o número de empre-
sas industriais interessadas em 
abrir ou ampliar seus negócios 

no Estado do Rio dobrou em 
relação ao mesmo período de 
2023. 

“Houve melhoria do am-
biente de negócios, com os in-
centivos fiscais que concedemos 
às indústrias com interesse em 
investir no estado. Apenas nos 
dois primeiros meses do ano, o 
aumento de 125% no quanti-
tativo desses benefícios repre-
senta negócios que somam em 
torno de R$ 46 milhões. E nos 
próximos cinco anos, a análise 
de incentivos pode gerar cerca 
de R$ 1,7 bilhão em investi-
mentos, que serão responsáveis 

pela geração de milhares de no-
vos empregos para a população 
fluminense”, explicou Cláudio 
Castro. 

Durante a sua palestra, o go-
vernador lembrou ainda que o 
Rio de Janeiro é a 2ª maior eco-
nomia do Brasil e tem o maior 
hub logístico da América do 
Sul, além de ser responsável por 
20% da arrecadação federal: 
R$ 460 bi por ano. O estado 
possui um importante parque 
siderúrgico e ocupa a segunda 
posição no ranking nacional 
de produção, com 24,1%, e é 
segundo polo automotivo do 

país e segundo maior mercado 
consumidor.

“O Estado do Rio mostra 
cada vez mais a sua importância 
para a economia do país. Em 
2023, por exemplo, fechamos 
a balança comercial fluminense 
com superávit de US$ 20 bi-
lhões. Em janeiro deste ano, o 

Rio de Janeiro respondeu por 
16% das exportações nacionais, 
ocupando a segunda posição 
entre os estados que mais ex-
portam. Ou seja: o nosso cres-
cimento é fundamental e de 
grande interesse para o Brasil”, 
ressaltou o governador. 

Também participaram do 

painel os governadores Wil-
son Lima (Amazonas); Renato 
Casagrande (Espírito Santo); 
Mauro Mendes (Mato Grosso); 
Eduardo Riedel (Mato Grosso 
do Sul); Romeu Zema (Minas); 
Hélder Barbalho (Pará); e Rati-
nho Jr (Paraná).

Rogério Santana

Rogério Santana

Na foto, Castro ladeado pelos governadores Helder Barbalho (PA) e Romeu Zema (MG)

Castro durante o painel “As opções no Brasil para novos investimentos internacionais”

Em Nova Iorque, o gover-
nador do Rio, Cláudio Castro, 
recebeu, ainda na segunda-feira 
(13), um prêmio do grupo Esfe-
ra pelos avanços que garantiram 
o aumento dos investimentos e 
devolveram o protagonismo do 
Estado do Rio na economia na-
cional. O evento também ho-
menageou Alexandre Birman, 
CEO e CCO da Arezzo&Co, 
eleito Personalidade do Ano 
pela Câmara de Comércio Bra-
sil-Estados Unidos.

“Receber uma homenagem 
do Grupo Esfera, que reúne os 
mais importantes empresários do 
mundo, é uma honra. Ao longo 

dos anos, o grupo vem engajando 
líderes em prol do Brasil, gerando 
discussões que contribuem para a 
construção de um país melhor. É 
assim que estamos trabalhando. 
Hoje, somos a segunda maior 
economia do Brasil”, afirmou o 
governador. 

De acordo com o governa-
dor, mesmo com a queda da ar-
recadação causada pela redução 
do ICMS de energia elétrica, 
telecomunicações e combustí-
veis, os investimentos planeja-
dos para os próximos anos fo-
ram honrados. Os resultados 
foram  aumento de novas em-
presas instaladas no Rio de Ja-

neiro e a geração de empregos. 
“O número de empresas 

abertas no mês de abril foi 
o melhor já registrado nos 
últimos 215 anos: mais de 7 
mil. Isso em um único mês. 
Apenas este ano, já foram 
abertas mais de 24 mil em-
presas. O Rio de Janeiro se 
mantém ainda em segundo 
lugar no ranking nacional 
de empregos nos últimos 12 
meses, com um saldo de 168 
mil vagas criadas. Todos esses 
avanços são consequências 
do ambiente de negócios se-
guro que construímos”, expli-
cou Castro. 

Personalidade do Ano

Alexandre Birman foi es-
colhido pela sua liderança e 
inovação, responsáveis pelo 

crescimento da empresa, que 
se consolidou como uma das 
maiores do Brasil. Designer de 
sapatos femininos, Alexandre 

Birman também é reconhecido 
nacional e internacionalmente 
como um dos principais nomes 
do setor de moda de luxo.

cláudio castro ganha 
prêmio em Nova iorque

Rogério Santana

Ao centro, os governadores homenageados, Cláudio Castro e Helder Barbalho, com o 
empresário e presidente do Conselho do Esfera Brasil, João Camargo; e a CEO do Esfera 
Brasil, Camila Camargo
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Governador destaca reflexo do 
crescimento da indústria no RJ 
no desenvolvimento do Brasil

Molica "Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

FERNANDO Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e
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os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.
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cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma
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administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."


